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SENHOR 


F 


Aço  suhir  á  presença  ãe  V.  JL 
R. ,  comohuma  proa  a  do  ardente  zeh^ 
que  V.  A.  K.  tem  do  augmento  da  Re* 
ligião  na  Conversão  dos  Índios  do  Bra^ 
sil  5  reimpresso  o  Compendio  da  Dou* 
trina  Christãa  que  em  1681  compôs  o 
Padre  João  Filippe  Betendorfy  seu  anti* 
go  Missionário  em  ambas  as  Linguas  ^ 
Portugueza^  e  Brasílica  para  beneficio 
dos  mesmos  índios^  Complete  Deos  a 
vontade  de  V,  A.  R. ,  fazendo  entrar  no 
grémio  da  Igreja  tantos  milhares  de 
almaf  p  ^u^  ainda  hoje  vivem  fora  deU 
*  ii  Ia  ^ 


Ia  ,  ^f^volvidas  nas  trevas  da  ignorância 
4o  verdadeiro  culto ,  que  lhe  devem  dar^ 
e  com  que  tiío  bem  o  Estado  receberá  a 
sua  usura  ,  vendo  livres  aquellas  Coló- 
nias destes  obstáculos  do  seu  acrescen* 
t amento.  Esta  foi  Senhor  a  constante 
practica  dos  Sqberanqs  ,  Avós  de  V.  A. 
JR.. ,  assaz  esquecida  nestes  últimos  tem^ 
fos  ,  e  renovada  agora  por  V.  A.  R. 
De  os  5  a  quem  este  serviço  se  encami'^ 
phayfaça  descer  sobre  V.  A.  R.  toda 
a  grandeza ,  e  pluralidade  dos  seus  ce^- 
lestiaes  dons  ,  como  em  outro  tempo  so- 
bre os  justos  Reis  de  Israel ,  jirmAndo 
em  V.  A*  R,  y  e  na  sua  Augusta  deS" 
ctndencia  ,  o  Real  Império  ,  qjie ,  confor^ 
Tfie  a  pia  crença  Portugueza  ,  surro- 
gdra  ao  antigo  Israelitico  ,  escolhendo-^, 
para  si  Inre  &  in  semine  tuo ,  &c.  ^j- 
sim  com  toda  a  energia ,  de  que  he  ca- 
paz^  dezeja 

DeK  A  R. 

o  mais  humildt  VassaUo, 


Ç.r..  José  Mariano  da  Çpncei.ção  Vellozp. 


ADVERTÊNCIAS 

D  o   A  U  T  H  o  R, 


I.  JL^  Epartio-se  este  Compen-^ 
dio  em  duas  Partes.  Na  primeira  dei-? 
las  se  pqem  as  Orações  ,  e  os  mais 
principies  j  e  elementos  de  nossa 
Santa  Fé  y  com  a  Canfissao  geral , 
e  o  Acto  de  Contrição  no  cabo  del- 
les.  Na  segunda  se  ensinão  por  dois 
Diálogos  todos  os  MystcriQS  perten- 
centes á  Fé ,  Esperança ,  e  Carida- 
de ,  &c.  que  todo  o  homem  Chri-? 
stão  está  obrigada  de  saber  para  sa- 
tisfazer íioprecçito,  e  alcauçar  a  sua 
salvação  para  a  qual  Dcos  o  creou  j 
€  os  Párocos  5  e  Senhores,  c  Amos 
estão  obrigados  a  ensinar  áquellcs 
que  s^o  de  sua  obrigação. 
11^    Podem  5ç  ensinar  ambos  es-. 


VI  Advertências. 

ses  Diálogos  da  segunda  Parte ,  em 
huma  ,  ou  duas,  ou  mais  vezes  ,  co- 
mo parecer  melhor  ao  Doutrineiro, 
c  as  circunstancias  das  pessoas ,  lu* 
gar  ,  e  tempo  o  requererem  :  com 
tanto  ,  que  quando  fosse  necessário 
abrevialíos,  nunca  se  deixem  de  fa* 
zer  as  perguntas  notadas  de  huma 
estrella ,  em  sinal  de  serem  as  prin^ 
cipaes  5  e  mais  necessárias  de  todas. 

III.  O  modo  ,  que  se  deve  se- 
guir em  ensinar  esta  Doutrina  ,  he 
o  seguinte-  O  Doutrineiro  posto  dian- 
te de  todos,  em  lugar  mais  chega- 
do ao  Altar,  faz  com  elles  o  sinaL 
da  Santa  Cruz  çm  voz  alta ,  clara , 
c  distincta ,  e  diz  y  o  Padre  Nosso  , 
a  Ave  MARIA,  o  Credo,  os  Man- 
damentos da  Lei  de  Deos,  e  da  San- 
ta Madre  Igreja  Catholica  :  os  Sa- 
cramentos, e  as  três  Virtudes  Theo- 
logacs  ,  com  o  mais  que  conforme  as 
circunstancias  lhe  parecer  melhor. 
Depois  disso  faz  as  perguntas^ 

às 


Advertências. 


vii 


ás  quaes  respondem  com  mura  mente 
todos,  tirado  nos  dias  de  Dominga, 
e  Festas  em  que  se  faz  a  Doutrina 
geral  depois  do  jantar.  Acabadas  as 
perguntas  se  põem  todos  de  joelhos  , 
e  dizem  a  Confissão  geral  com  o 
Acto  de  Contrição. 

Logo  entoão  por  três  vezes  duas 
meninas  das  mais  devotas  ,  e  bem 
ensinadas  ,  o  Bemdito  ,  e  Louvada 
seja  oSantissimo  Sacramento  do  Al* 
tar,  e  a  immaculada  Conceição  da 
sempre  Virgem  MARIA  Senhora 
noSsa  concebida  sem  peccado  Origi- 
nal ;  €  respondem  dois  meninos  dos 
mais  modestos ,  e  idóneos :  Para  sem- 
pre Amen ;  e  apôs  delles  todos  jnntos 
o  mesmo  no  mesmo  tom  ,  concluin- 
do tudo  com  o  sifial  da  Santa  Cruz. 
IV,  As  Ladainhas  ,  e  a  Salve 
Rainha  só  se  dizem  ,  ou  cantão  nos 
Sabbados  á  noite,  na  Doutrina  de 
tarde,  e  em  todas  as  Festas  da  Se- 
nhoras, c  Vesporas  delias. 

V. 


Viu  Advertências. 

V.  Finalmente  para  que  não  ha- 
ja quem  ache  difficuldade  na  leitu- 
ra ,  c  pronunciação  da  lingua  dos 
índios ,  advirta  o  Leitor ,  que  a  le- 
tra y  se  deve  pronunciar  sempre  gut- 
turalmente  como  ig,  e  a  letra  k co- 
mo a  pronunciamos  na  palavra  Gre-- 
ga  Kyrie ,  ou  na  Portugueza  ,  que. 

Estas  são  ás  advertências  que  me 
pareceo  devia  fazer  ao  Leitor  deste 
Compendio  ,  e  juntamente  pedir-llie 
ine  perdoe  as  minhas  faltas  ,  e  me 
alcance  de  Deos  nosso  Senhor,  que 
ainda  que  he  limitado  o  serviço  quê 
lhe  tenho  feito  nesta  obrasinha,  se 
sirva  ordenalo  para  maior  gloria  dê 
sua  Divina  Magestade ,  e  para  a  sal- 
vação das  almas,  que  misericordio* 
sãmente  creou  para  hum  tão  alto  fim; 
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Na  lingua  Portugueza  ,    e  Brasílica. 


PRIMEIRA    PARTE 
Dos  prinieiros  elementos  da  Fé  Cliristâa. 

Oração  do  final  da  Santa  Cruz. 


Elo  final  da  San- 
ta Cruz^  livra* 
nos  Deos  nosso  Se- 
nhor 5  de  nossos  ini- 
migos. ' 
Em  nome  do  Pa- 
dre ,  e  do  Filho  , 
e  do  Espirito  Santo. 
Amen  JESU. 


S  Anta  Cruz  rãaii-' 
gaba  recéorepy- 
cyrõ  iepé  ,Tupã  ore 
iár,  oreamotareym» 
bâra  çiií. 

Tuba  ,Ta^vra,Es« 
piri  to  Santo  rérapu- 
pé.  Amen  JESUS. 


A 


PA- 


WÊÊÊÊm 


4    Compendio  da  Doutrina  Chrijlaa 
PADRE    NOSSO. 


PAdre  nosso  que. 
estas  nos  Ceos , 
santificado  seja  teu 
nome  ,  venha  a  nós 
o  teu  Reino  ,  seja 
feita  a  tua  vontade  ^ 
assim  na  ten*a ,  co- 
mo no  Ceo  ;  o  pão 
nosso  de  cada  dia 
nos  dá  hoje ,  e  per- 
doa-nos  nossas  divi- 
das 5  assim  como  nós 
perdoamos  aos  nos- 
sos devedores ;  e  não 
nos  deixes  cahir  em 
tentação  ^  mas  livra- 
nos  do  mal,  Anien 

jEsa 


ORérúb  ,  ybá- 
kype  tocoár  , 
imoetépyramo  nde 
rêra  tõicó.  Tõúr  nde 
Reino  :  Tonhe  mo- 
nhang  nderemimo- 
târa  3  ybype  ,  ybâ- 
kype  inhemonhân- 
ga  iabé  :  Ore  rem- 
bui  âra  iabiõ  ndõá- 
ra  eimeêng  corí  o- 
rébe :  ndenhirõ  ore- 
angaipâba  recé  oré- 
be  ,  Orérerecome- 
moãçâra  çupé  ore- 
nhirõ  'iabé  :  Oremo- 
arucâmmé  íepé  ten- 
tação pupé  ,  orepy- 
cyro  te  íepe  mbaé 
alba  çuí.  Amen  JE» 
SUS, 


JFE 


'''; 
■É 


Na  lingua  Fortug.  e  Brasílica^     5 
A  V  E    MARIA. 


AVE  MARIA 
cheia  de  gra- 
ça^o  Senhor  he  com- 
tigo  ;  benta  és  tu  em 
as  mulheres ;  bento 
hc  o  fruto  de  teu 
ventre  JESU.  San- 
ta MARIA  Mãi  de 
Deos,  roga  por  nós 
peccadores/  agora, 
e  na  hora  de  nos- 
sa morte.  Amen  JE- 
SU. 


AVE  MARIA 
graça  recé  tj- 
nycembãé  ,  nde  irií- 
namo  iande  iâra  re- 
cóu  :  imombeúcatu- 
pyramo  ereicó  ca- 
nha çiií ;  imombêu- 
catupyrabé  nde  me- 
mbfraJESUS.vSan- 
ta  'MARIA  l'upã 
cy  j  etúpã  monghe- 
tá  oré  iangaipâbaé 
recé,  coyr,  ira  cré 
ielcyi  oré  rúmebéno* 
Amen  JESUS. 


SALVE    R  AI  hl  HA. 


SAIve  Rainha 
Madre  de  mise- 
ricórdia ^  vida  ^  do- 
çura^  esperança  nos- 
sa ,  salve.  A  ti  bra- 
damos os  degrada* 


SAIve  Rainha 
morauçilbâra  cy« 
tecobé  ceembae ,  o* 
reierobiaçâba  ^  sal- 
ve, ndébe  oçapucá- 
puçãi  ipeapyramo 
A  ii  Eva 
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dos  filhos  de  E/a  :    Eva     membyramò; 


a  ti  suspiramos  ge- 
mendo ,  e  choran- 
do em  este  valle  de 
lagrimas  :  Eya  pois 


ndébe  oronhean- 
gherúr  orepòacéma- 
mo  5  oroiacegoâbo 
icó    ybyty-goâia   ia- 


Advogada  nossa,es-   ce  goába  pupé.    E- 
ses  teus  olhos  mi-   neí .  ore   recéierure- 


sericordiosos  a  nós 
volve^e  depois  des- 
te desterro  nos  a- 
mostra  a  J  E  S  U  , 
bento  fruto  de  teu 
ventre.  O'  clemen- 
te ,  ó  piadosa ,  ó  do- 
ce sempre  Virgem 
MARIA.  Roga 
por  nós  Santa  Ma- 
dre de  Deos,  para 
que  sejamos  dignos 
das  promessas  de 
Christo.  Amen  JE- 
SU. 


çâr  eboui  nde  reçá 
porauçubâra  crobac 
ore  coty.  Ae  J  E- 
S  U  imombeúcatu- 
pyra  nde  membyra 
icó  iepeaçagoéra  cy- 
kiré  ecepiac  ucar  o- 
rébe.  nheraneym , 
morauçúb  erecoçâr 
ceembae  Virgem 
MARIA.  Etupâ 
monghetá  oré  recc» 
Santa  MARIA 
Tupã  cy ,  toreanga- 
turane  Christo  re- 
micnòígoéra  recé , 
ore  iecoçúbagoâma 
ri.   Amen  JESUS» 


Creio 


2>Ja  lingua  'Portug»  e  Basílica.     $ 
Creio  em  Deos  Padre. 


CReio  ecn  Deos 
Padre  todo  po- 
deroso ,  Creador  do 
Ceo  5  G  da  terra ,  e 
em  JESU  Christo 
hum  só  seu  Filho 
nosso  Senhor^  o  qual 
foi  concebido  doEs- 
pirito  Santo:  nasceo 
de  MARIA  a  Vir- 
gem 5  padeceo  sob 
poder  de  Poncio  Pi- 
lato  :  foi  crucifica- 
do 5  morto  5  e  sepul- 
tado. Deceo  aos  in- 
ternos ^  ao  tercei- 
ro dia  resurgio  dos: 
mortos  ;  subio  aos 
Ceos^  está  assenta  < 
do  á  mão  direita  de 
Deos  Padre  todo  po- 
deroso :  donde  ha 
de  vir  a  julgar  os  vi- 
ves 5   e  os  menos. 


ARobiàr  Tupá 
Tíiba  opaca tii 
mbae  tetiriiã  mo- 
nhânga  eicaíúbãe , 
vbâca  ,  ybyabe  mo-^ 
nhângâra  Arobiàr 
JESUS  Christo  abé 
Tayra  oiepébae  acé 
iâra  :  Espirito  San- 
to imonhangápe  pi- 
tângamo  onhemo- 
nhâíighaepoéra.  Ac- 
bãe  câr  MARIA 
ababycagoéreyma 
ciií ,  Poncio  Pilato 
morobixâbamo  ce- 
córeme  cerecome- 
moa by ramo  cecóu^ 
ybyrá  loaçâba  recé 
im.oiâripyramo  ce- 
cóu  ,  iiucapyram.o  , 
itymimbyramo.  O- 
guegybyby  apytéri- 
pe^ara  moçapyrapu-^ 
pé 
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Creio    no  Espirito    pé  omanabae  poéra 


Santo  5  na  Santa 
Igreja  Catholica ,  a 
communicação  dos 
Santos  5  a  remissão 
dos  peccados  ,  a  re- 


çiii'  cecobe  iebyri , 
oieupir  ybâkipe  , 
Tupã  Tuba  opaca- 
tii  mbae  teririiã  mo- 
nhânga  eicatúbâe  c- 


surreição  da  carne,   catuâba    coty   céni» 
c  vida  eterna.  Amen    Ae  ciií  túri  oicobé- 


JESU. 


bâe  omanobâe  poé- 
ra pabé  recomo- 
nhângane.  Aroblar , 
Espirito  Santo.  A- 
robiar  Santa  ^greja 
Catholica  :  Arobiar. 
Santos  recocatú  ic- 
moiaó  iaôca  :  Aro- 
biar tecoangaipâba 
recé  morupé  Tupa 
nhirô :  Arobiar  acé 
recobé  iebyraoâma : 
Arobiar  tecobe  opa- 
báerâmêyma.  Amen 
JESUS. 


Ar^ 


Na  língua  Tortug.  e  Brasílica.     7 
Artigos  da  F/. 


OS  Artigos  da 
Fé  sâo  quator- 
ze.  Sete  pertencem 
á  Divindade  ,  e  os 
outros  sete  á  Huma- 
nidade de  nosso  Se- 
nhor JESU  Christo. 


CAtorze  acé  re« 
tnierobiarâma. 
Sete  Tupárecé  ndo- 
âra  5  Amo  sete  ian- 
de.iâraJESUChrj- 
sto  acé  rõó  ráragoé- 
ra  recé  ndoârabé. 


Os  sete  que  perten-  Sete  Tupa  recé 
cem  á  Divindade.        ndoâra  na  èT. 

O  primeiro  crer  em  i. Arobiar oiepé  Tu- 
Jium  só  Deos  to-  pa  opacatú  mbae 
do  poderoso.  tetiruã     monliân- 

ga  eicatúbâe. 

2.  Crer  que  he  Pa-  2.  Arobiar  Túbamo 
dre.  ceco. 

3.  Crer  que  he  Fi-  3.  Arobiar  Tayra- 
Iho-  mo  ceco, 

4.  Crer  que  he  Es-  4.  Arobiar  Espirito 
pirito  Santo.  Santoramo    ceco. 


Aro- 
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y.  Crer  que  keCrea-   y.  Arobiar  opacatú 
dor,  mbae  terirua  mo- 

nhangâramo    ce- 
co, 

6.  Crer  que  heSal-  6.  Arobiar  moropy- 
vador*  cyrõânamo   ceco. 

7.  Crer  que  he  Glo-   7.  Arobiar     tecóbé 


rificador. 


Os  sete  que  perten- 
cem á  Humani- 
dade são  estes. 

O  primeiro.  Crer 
que  o  Filho  de 
Deos  foi  conce- 
bido do  Espirito 
Santo. 


opabaerámèyma 
meéngàramo   ce- 
co. 

Sete  JESUS  Cliri- 
sto  acê  roo  ràra- 
goéra  recé  ndoâ- 
ra  5  na  èí. 

!•  Arobiar  Tupa 
Tiiyra  Espirito 
Santo  imonhan- 
gapâpe ,  pitânga- 
mo  inhemonhan* 


gagoera. 
-2.  Crer  que  naseeo    2.  Arobiar  Virgem 


da  Virgem  MA- 
RIA ficando  ella 
sempre  Virgem. 


MARIA  çlíí  iá- 
ragoérajababyca» 
goêreymamo  ce- 
co pupé  memé. 
3.  Crer  que  foi  por  3.  ArobParacé  recé 
nós    crucificado  ,        ybyra  ioaçába  re- 


Na  lingua  Portug* 
morto ,  e  sepul- 
tado. 


4.  Crer  que  deceo  4. 
aos  infernos  ,  e 
tirou  as  almas  dos 
Santos  Padres  que 
lá  estavão  espe- 
rando sua  santa 
vinda. 

j.  Crer   que  resur^    5- 
gio    ao   terceiro 
dia, 

6.  Crer   que  sobio   6, 
ao  Ceo  ,  está  as- 
sentado á  mão  di- 
reita de  Deos  Pa- 
dre. 

7.  Crer  que  ha  de   7. 
vir  a  julgar  os  vi- 
vos 5    e  os  mor- 
tos dos  bens ,  e 
males  que  fizerao. 


e  Brasílica*     9 
ce  imoiaripyroé- 
ramo^  iiucápyroé* 
ramo ,  itymimby- 
roéramo  ceco. 
.  Arobiar  ybyapy- 
téripe    igoegyba- 
goéra  5  acé  rúb/- 
py  caraib  etá  an- 
goéra  aépe  turâ* 
ma  oçorõbae  re* 
nocem.agoérabé. 
.  Arobiar  ara  mo* 
çapyra  pupé ceco- 
bé  ie  byragoéra. 
.  Arobiar   ybâky- 
pe  iieupiragoéra , 
Tupã  Tuba  eca- 
tuâba  coty  céna- 
be. 

Arobiar  ara  pa- 
pápe  túrãgoâma , 
oicobebae,  oma- 
nobae  poéra  pabé 
recócatúagoêra  , 
cecoangaípagoé- 
ra  bé  repymeên* 


Man^ 
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Mandamentos  da  hei  de  Deos. 


OS  Mandamea- 
tos  da  Lei  de 
Deos  são  dez. Os  três 
primeiros  pertence 
á  honra  de  Deos  ,  e 
os  outros  sete  ao 
proveito  do  próxi- 
mo, 

O  primeiro:  Honra- 
rás hum  si  Deos. 

O  segundo:  Náo  ju- 
rarás o  seu  Santo 
nome  em  vão, 

O  terceiro  :  Guar- 
darás os  Domin- 


gos: 


e  as  festas. 


O  quarto  :  Honra- 
rás  a  teu  pai ,  e 
a  tua  mãi. 

O  quinto  :  Não  ma- 
tarás. 


D  Es  Tupã  acé 
recomonhan- 
gâba.  moçapyr  iypy 
Tupã  moeté  recé 
ndoâra.  amo  sete  acé 
rapixâra  rerecó  ca- 
ta recé  ndoára  bé. 


lypy  :  Einijeté  oie- 
pé  Tupã. 

Imocõia  :  Anhctê 
eretenhéumc  Tu-' 
pã  rêra  renôía. 

Imoçapyra  :Eimoe- 
té  Domingo  ara 
marã  tecoâbey- 
mabé. 

Imonherondycâba  : 
Eimoeté  nde  ríi- 
ba  ,  nde  cy  abé. 

Imo  cinco  çàba  ; 
Eporapitiumé. 

Imo 
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O  sesto:Nâo  for-   Imo  seis  çâba :  Epo 

nicarâs.  ropotárumé.  ^ 

O  sétimo :  Não  fur^   Imo  sete  çâba:  Nde- 

tarás»  mondarõumé. 

O  oitavo :  Não  le-  Imo  oito  çâba  Nde- 

vantarâs  falso  tes-       remõemumé   abá: 

temunho.  rece. 

O  nono  :  Nâodese-   Imo  nove  çâba:  E- 
nhemomotárumé 


jarás  a  mulher  de 
teu  próximo. 

G  decimo :  Não  co- 
biçarás as  cousas 
alheas. 


nde  rapixâra  ^^re- 
mirecó  recé. 
Imo  dez  çâba  :  E** 
nhemomotárumé 
abá  mbâé  recé. 


Estes    dez  Manda*   Aipo  dez  Tupã  acé 


mentos  se  encer- 
rão  em  dois ,  con- 
vém a  saber :  A- 
mar  a  Deos  sobre 
todas  as  cousas  ^  e 
a  seu  próximo  co- 
mo a  si  mesmo. 


recomonhangâba 
pabê ,  mocoí  na 
eibâé  pupé  riii.  í. 
Opacatú  ^  mbaé 
tetiriiã  çoçe  acé 
Tupã  rauçúba  2. 
Oieauçúba  iabé 
acé  õapixâra  rau- 
cúbamo. 


Man* 
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Mandamentos  da  Santa  Madre  Igreja. 

OS  Mandameii-  O  Inço  Santa  Ma« 

tos    da  Santa  O  dre    Igreja    acé 

Madre    Igreja    são  recomonhangâba. 
cinco. 


O  primeiro:  Ouvir 
Alissa  aos  Do- 
mingos ,  c  festas 
de  guardar* 

O  segundo  :  Con- 
fessar ao  menos 
huma  vez  no  an- 
no. 

O  terceiro  :  Com- 
mungar  pela  Pás- 
coa da  Resurrei- 
ção. 

O  quarto  :  Jejuar 
quando  manda  a 
Santa  Madre 
Igreja. 


lijpy  Domingo  re* 
cé  5  ara  marate- 
coabeym.a  recebe 
Missa  rendúl->a. 

Imomocoidâba:Cei- 
xu  iaDÍ6  nhe- 
mombeú. 

Imomboçapyçába  : 
Páscoa  iabió  Tu- 


pa 


rara. 


Imonherundyçâba  ; 
Sanra  Madre 
Igreja  ieciiaçupoâ 
ia  iabiõ  iecuacú- 
ba. 


O 


Na  lingua  Portug.  e  Brasílica,    i  j 
O    quinto  :    Pagar    Imocinccçâbaj  Opâ 
dizimos  ,   e  Pri-       coiiibo  iabió, Tú- 
midas, pã  çupé  oiepé  açé 
„,                                  mbáé    moiaôca  t 
õemirymbuérjpy' 
pupé  Tupâ  póta 
meêngano. 

Sacramentos. 

OS  Sacramentos    Q  Ete  SantaMadre 
da  Santa  Ma-   O  Igreja  Sacramen- 
dre  Igreja  são  sete.  tos. 


I.  Q  Baptismo. 
!•  Confirmação, 


I,  Y  caraíba   pupé, 

nhemboiaçuca. 
2.Acé  cybápeAbarI 
goaçú       nliandy 
caraíba  nônga. 
3.  Tupã  rara* 

^^_ ^.  Nhemombeú. 

Êxtrema-Únção.  y.  Acé  reò  ianondé 
nhandy  caràiba 
rara. 

6.  Nhemõabaré. 

7.  Mendâra, 


Communhão. 
Penitencia 


6.  Ordem. 

7.  I^atrinionio* 


Fec- 
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Peccados  mortaes. 

OS peccados ca-  O  Ete  opacatií  an- 

pitaes    donde  O  gaipâba  nheino» 

nascem  rodos  os  ou-  nhangábypy. 
tros  são  sete. 


1.  Soberba. 

2.  Avareza. 

3.  Luxuria. 

4.  Ira 

y.  Gula. 

6.  Inveja. 

7.  Preguiça. 


1.  Morerobíareyma. 

2.  Tecoareyma. 
J.  Moropotâra# 

4.  Nhemoyrõ. 

5.  Mbãé  ú,  memé 
caij  eté  eté. 

6.  Abá  mbâé   catii 
mõacy. 

7.  Tupã    reco  recé 
nheoiboryryey- 
ma. 


Vir- 


Na  língua  Fort ug.  e  Brasílica,    ij 

Virtudes   contrarias   aos  sete  peccados 
mortaes* 

i.    T  1  Umildade    i.   "\  yT  Orerobk- 
kl  contra  so-         IVl  rèyma  ro- 
berba,  baixoâra  nhemõe- 

téeyma. 
2.  Liberalidade  con-  2.  Tecoatêyma  ro- 
tra  Avareza.  baixoâra    Tecoa- 

teymèytna. 
9.  Castidade  contra    3.  Moropotâra  ro- 
Luxuria.  baixoâra  :  Moro* 

potáreyma. 
4.  Paciência  contra   4.  Nhemoyrõ     ro- 
a  Ira.  baixoâra   Toçan- 

5-.  Temperança  con-   y.  Mbae  ú  eté  ,  caá 
tra  a  Gula.  etébe  robaixoâra  , 

oianboté  mbaé  ú 
memé  câú* 

6.  Caridade   <íO,ntra   6.  Abá  mbaé   catu 
Inveja.  mõacy  robaixoâ* 

ra  :  loauçàba. 

7.  Diligencia     tle-  7.  Tupá  reco  recé 
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gre  nas  cousas  de        nhemor/ryeyma 


robaixoâra  Tupa 
reco  recé  nhemo- 
ryryia. 


Deos  contra  a 
Preguiça,  ou  Ace- 
dia >  Porque  Ace- 
dia nao  he  outra 
cousa  senão  huma 
desordenada  tris- 
teza ,  e  fastio  das 
cousas  de  Deos. 


Os  feccados  contra   o  Espirito  Santo* 

OS     peccados    Ç  Eis     tecoangai- 
contra  o  Es-   O  pâba  Tupã  Es- 
pirito Sanio  são  seis.    pirito  Santo  robai^ 
xoâra. 


I.  Desesperação  da 
salvaçãoi 

a.  Presumpção  de 
se  salvar  seai  me- 
recimentos. 


,  Ybákype  corâ- 
ma  Tupã  recé  ie- 
robiareyma. 

.  Tenhe  gatú  pa- 
béybâkype  cora- 
goàma  ierobiâra. 


3.  Contradizer  a  3.  Çupi  catii  icua- 
verdade  conheci*  bipyra  çupé  aani 
da.  nhcoiâbo  tenhé.  < 


cês  que  Deos  faz 
a  outrem. 


5.  Obstinação 
peccado. 

6.  Impenitencia. 


no 


Na  lingua  Portug.  e  ISrasilicai  if 

4*  Inveja  das  mer-  4.  Oapixâra  mbac- 
^       "  rama  ixupe  Tu- 

pã  remimeêngoé- 
ra  moacy. 

5.  Tecoangaipâba 
pupé  poreyma. 

6.  Tecoangaipago« 
era  moacy  peta* 
rêyma. 

Os  pe  ceados  que  Iradao  ao  Ce  o* 

OS  peccados  que    X^  Uatro  tecoan- 
bradão  aoCeo    \J  gaipâba  ybâca 
são  quatro.  ^^  recéopocêpo- 

cembàe. 


1.  Homicídio  vo- 
luntário. 

2.  Peccado  sensual 
contra  a  jiature- 
za. 

3.  Opressão  de  po- 
bres ,  principal- 
mente órfãos  ^  e 
viuvai. 


1.  Guemimotáribo 
é  acê  poroiucáv 

2.  Tccó  poxy  acé 
recórobaixoâra. 

3.  Imbâé  eimbâé 
roemetipo  Tube* 
^ma  imene6  bac 
be  ácécerecome* 
moâmOe 

B  4. 
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4.  Não  pagar  jornal   4- Morobykyâraçu- 
•     ao  que  trabalha.  cmarâteco  re- 

pymeêagêyma» 

Os  inimgos  da  alma. 

OS  inimigos  da    V yf  Oçapyr    acg 
alma  são  três.    xVX 


'  alma  são  três, 
I.  O  Mundo. 


.  anga  çumara. 


I.  Icó  ara  angaipâ- 
ba. 

2.  O  Diabo.  2.  Anhangá. 

3.  A  nossa  carne.      3.  Acé  rõó. 

As  Virtudes  Theologaes. 


AS    virtudes 
Theologaes 
são  três. 

1.  A  Fé. 

a.  A  Esperança. 

•3.  A  Caridade. 


MOçapfrtecó 
catu      Tupa 
mombegoâba. 

1.  Tupâ  rerobiâra, 

2.  Tupã  rccé  iero- 
biâra. 

3.  Tupã  rauçúba. 


Vir- 


líja  lingua  Tortug.  e  Brasílica^  19 
Virtudes  Cardeaes. 


AS  virtudes  Car-  ^^Uatro  teco  ca- 
deacs  são  qua-   \J 


tú  itá. 


tro. 

1.  Prudência. 

2.  Justiça. 

3.  Fortaleza. 
4*  Temperança. 


1.  Tecorâma  ri  ica- 
pyçacá. 

2.  Abá  çupe  imbãe 
mêênga. 

3.  Myatã, 

4.  Mbâe  aiba  potá* 
ra  rcnhonhéna. 


Os  Bons  do  Efpirito  Santo. 

OS    Dons    do    ÇEteTupâEspi 
Espirito  San-  O        '' 


to  sao  sete. 
2.  Sapiência. 


rito  Santo  remi* 
mêênga. 


I.  Tupã  remimptâ- 
ra  rupi  mhae  cu- 
âpa. 
a.  Entendimento*      a.  Tecoçuâbi* 


Bii 
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3.  Conselho»  3.  Tupâ  omoteco- 

ciiâba  rupi  mbae 
mombeii. 

4.  Fortaleza.  4-  Myatã- 

y.  Sciencia.  5.  Mbâe  cuâba* 

6.  Piedade.  6.  Morauçubâra. 

7.  Temor  de  Deos.   7.  Tupâ  moabá  eté. 

Os  frutos  do  Espirito  Santo. 

OS    frutos    do    T^OzeTupâEs 
Eápirito  San-    JL/ 
to  são  doze. 


I.  Caridade. 

1.  Gozo  espiritual. 

3.  Paz 

4.  Paciência. 

j.  Liberalidade* 
6f  Bondade. 

7.  Benignidade. 

8.  Mansidão. 

9.  Fé. 

10.  Modéstia. 


pirito  Santo  re* 
mimonhânga. 

1.  loauçíiba. 

2.  Acé  ànga  roryba. 

3.  Tecocaiú. 
4*  Toçânga. 

j.  Tecõateyma. 

6.  Tecóangaturâma. 

7.  Morauçubâra.    - 

8.  Nheraneyma. 

9.  Tupã  rerobiâra. 

10.  Cunuçáia. 


II. 
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II,  Continência.        II.   Tecõâíba     çuí 


12.  Castidade» 


nhenonhéna, 
12.    Moropoiârey* 
ma. 


Ol^ras  de  Misericórdia* 


AS  obras  de  mi- 
sericórdia são 
quatorze.  As  seje 
primeiras  se  chamão 
Corporaes ,  ou  per- 
tencentes ao  corpo  ^ 
e  as  outras  sete  se 
chamão  Espirituaes, 
ou  as  que  pertencem 
á  alma. 


CAtorze  acé  aba 
rauçúbaçâba. 
Sete  iiypy  Corpo- 
raes iâba  aba  reté 
recé  ndoâra.  Amo 
sete  Espirituaes  iâ- 
ba ,  aba  ânga  rccé 
ndoára  be. 


As  Corporaes  sãò     Seteabá  reté  rccé 


estas. 


1.  Dar    de    comer   i.  Ambyacybôra 
áos  que  tem  fo-       pôia. 

me. 

2.  Dar  de  beber  aos   2.  Vceibôra  moyu, 
que  tem  sede. 

3- 
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3.  Vestir  os  nus,       3,  Icatúpe    ndoâra 

moáôba, 

4,  Visitar  os  cnfer-   4.  Mbae  acybôra  , 
mos ,  e  encarce-       iraondebip)  rkbe 
rados.  repiâca. 

jt  Dar  pousada  aos  5.  Atara  mombytá. 
peregrinos, 

6.  Remir    os   cati-  6.  Imomiauçúbipy 
'VOS.  ra  rcnocêma. 

7.  Enterrar  os  mor-   7.  Teóboéra  tyma^ 
tos. 


As  sete  Espirituaes    Sete  abâ  ânga  recé 
são  estas.  ndoâra  ,  na  èi'. 

1.  Dar  bom  consc     i.  Abáçupécecoca- 
Iho.  túçagoama  mom- 

beii. 

2.  Ensinar  os  igno-    2.    Otecociiâbèym- 
rantes.  bae     motecócuâ- 

ba. 

3.  Consolar  os  tris-    3.  Oicotebêbãe  mo- 
tes, apycyca. 

4.  Castigar  os  que    4,     Oicomemoãbâc 
èrrão.  renonhéna. 


m  Uhgua  Tortvg,  e  Brasilka,    2,3 

y.  Perdoar  as  injú-  5    Qguerecomemo. 
rias.  âbaeçâra  ,    çupé 

^  nhiró. 

6.  Soffrer  com  pa-  6.  Abá  marâ  cecóa- 
ciência  as  fraque-       goéra    recé  nhe- 
zas     de    nossos       raneyma. 
próximos. 

7.  Rogar    a  Deos   7.  Oicobsbae  recé, 
V  pelos    vivos  ,    e        omanobae     poe- 

Sefuntos.  ra   recebe   Tapa 

mongheta. 

As  Benmventur ancas, 

AS  Bemaventu-    f\  Ito  tccó  cata 
ranças  são  di-   IJ  eté    rerecoara 
to,  oporomõmgobebae. 

1.  Bemaventurados  1.  Teco  catú  eté  re- 
os  pobres  de  espi-  recoâra  òemimo- 
rito;  porque  dei-  târibo  é  imbae 
les  he  o  Reino  e^mbâc ,  imbae- 
do  Ceo.  ramo  ybâcaogu- 

recóune. 

2.  Bemaventurados  i.  Teco  catú  eté  re- 
sâo    os  mansos  j       recoâra    onhera- 

neym- 
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porque  elles  pos- 


suirão a  terra. 

3.  Bemaventurados 
são  os  que  cho- 
rão ;  porque  elles 
serão  consolados, 

'4«  Bemaventurados 
os  que  hão  fome , 
e  sede  da  justiça ; 
porque  elles  serão 
fartos. 

5.  Bemaventurados 
os  que  usão  de 
misericórdia;  por- 
que elles  alcança- 
rão misericórdia. 

é.  Bemaventurados 
são  os  limpos  de 
coração ;  porque 
elles  verão  a  Deos 
nosso  Senhor. 

7.  Bemaventurados 
os  pacíficos  y  por- 
que elles  serão 
chamados     filhos 


neymbãc  :  âebae 
yby  ognerecóu- 
ne. 

3.  Teco  catú  eté  re- 
recoâra  ,   oiaceõ- 
bae  :  aébae  imo- 
apycykypyramo 
cccóune. 

4.  Teco  catú  eté  re- 
recoâra,  teco  catú 
aceitara  :    âébâe 
imoytar6mbyra- 
mo   cecóune. 

5.  Teco  catú  eté  re- 
recoâra  iporauçu- 
baribãe  :  áébãc 
çauçubaripyramo 
cecóune. 

6.  Teco  catú  eté  re- 
recoâra  ipya'me- 
moameymbaerae^ 
bae  Tupã  ocepia- 
kine. 

7.  Teco  catú  eté  re- 
rccoâra  oporo- 
monhyrôbae:  aé- 
bae  Tupã     râyri 

iâba- 


Ma  lingud  Portug.  e  Brasílica.  2$ 
de  Deos*  lâbamo  cecóunc. 

S.  Bemaventurados  8.  Teco  catú  eté  re- 
os  que  padecem  recoâra,  teco  ca- 
perseguição  ,  por  tú  recé  mbaé  po- 
amor  da  justiça;  rarâçâra  :  aébâe 
porque  delies  he  ombaéramo  ybâ* 
o  Reino  do  Ceo.        ca  rerecóune. 

Potencias  da  alma. 

AS  potencias  da    "\  yí  Oçapyr,mbac 
alma  sao  três.    JLVX 


.alma  sâo  três. 

1.  Memoria» 

2.  Entendimento. 

3.  Vontade. 


recéaceânga 
ecatuâba. 

1.  Mbae  recé  ímá* 
cnduaçâba. 

2.  Itecocuâba* 

rj.  Imbaé  potaçâba. 


Sentidos  Corporaes. 

OS  sentidos  cor-   /^  Inço   acé  reté 
poraes  são  cin-  V-rf  mbáe  cuapâba 

!•  Maé* 


>  S  sentidos  cor- 
poraes são  cin 

€0* 

X-  Ver. 


2; 
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a.  Ouvir.  2.  Mae  renduba, 

3.  Cheirar.  3.  Míie  retúna. 

4.  Gostar.  4.  Mbae  lupyra  ra- 

ânga. 
5»  Palpar.  j.  Mbãe  recé  mo» 

coca  andúba. 

Novijfímos.  • 


OS  Novíssimos 
do  homem  áão 
quatro. 


QUarto  aba  re- 
co mondycâ- 


ba. 


O    primeiro    he    a    i.  Teõ. 

Morte. 
O  segundo  o  Juizo.    2.  Tupã  acé  recó- 

cuapâba. 
O  terceiro :  Inferno.    3,  Anhangá  rata. 

O  quarto :  o  Paraíso.   4.  Ybâkype  toryba» 

Confifsão  geral. 

E^  U  peccador  me  V  Nhémombêú" 
/Confesso  a  Deos  /\  Tupã  opacatii 
todo  poderoso  ,  a  mbáe  tetiriiã  mo- 
bemaventurada  sem-   nhânga      êicatubac 

sem  • 
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r^re  Virgem    MA-   çupé  :   Santa  MA- 
RIA :  ao  bemaven-  RIA     ababycagoe- 
turado    S.    Miguel   rjtna    cupebe    S. 
Archanio:  aobem-   Miguel    Caraibebe 
aventurado  S.  João   çupébe  ,    b.   João 
Baptista  ;  aos  San-  Bautista     çupébe  : 
tos  Apóstolos    São   Santos      Apóstolos 
Pedro,  e  S.Paulo,  São  Pedro,  Sao  Pau- 
e  a  todos    os  San-  lo  çupébe  ,   opaca- 
tos,  e  a  vós  Padre  tú  .Santos  çupébe  , 
que  pequei    muitas   ndebobe  Pai  Abare, 
?ezes     por    pensa-  cetánhé    xe    angai- 
mentos, palavras, e  pagoéra    rece  ,    te- 
obras  ;    por  minha   coangaipâba   ri    xe 
culpa,    minha  cul-   menduaramo  ,     xe 
pa  ,  minha  grande  nheengaibamo ,  gui- 
culpa.  Por  tanto  ro-  tecomemoamo  ,  xe 
CO    a  bcmaventura-  angaipâbamo  ,     xe 
da  sempre  Virgem   angaipâbamo  ,    xe 
MARIA  ,  ao  bem-   angaipabeteramo  o- 

aventurado  S.  Mi-  "^on^"^ "Pf^  .^J^''"'"* 

cuel  Archanjo,    ao  Santa  MARIA  aba- 

bemaventurado  São  bygoéreyma    çupé. 

João  Baptista ,   aos  Sâo  Migue    Cami- 

Santos      Apóstolos  bebé  çupébe  ,    Sao 

S.  Pedro,  eS.Pau-  João  Bautista  çupé, 

lo  ,    e  a  todos  os  bé,  Santos  Aposto:. 

'  los 


Í-V"-. 
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Santos  ,   e    a   vós   los  São  Pedro ,  São 

Padre   que  rogueis   Paulo  çupébé,  opa- 

por    mim    a  Dcos   catú  Santos  çupébé , 

nosso  Senlior.  ndébobe  ,  Pai  Aba- 

ré  ,    ipabé  xe  recé 

petupã     monghcta- 

rãma  ri. 

Acto  de  Contrição. 


SEnhor  meuJE- 
SU  Christo  , 
Deos  ,  e  homem 
verdadeiro  ,  Crea- 
dor ,  e  Redemptor 
meu,  por  seres  vós 
<]uem  sois,  e  por- 
que vos  temo  ,  e 
amo ,  sobre  todas  as 
cousas  ;  me  peza 
de  todo  meu  cora- 
ção de  vos  ter  of- 
ifbndido  ,  c  propo- 
nho firmemente  de 
vos  não  ofFender 
mais.  E  dos  pecca- 
dos  que  contra  vó« 


XE  iâr  JESU 
Christo,  Tu  pâ 
eté  ,  apayâbetébé  , 
xe  monhangâra ,  xe 
pycyrõâma,  ndéra- 
mo ,  nde  reco  re- 
cé ,  opacatú  mbãe 
tetiriiâ  acé  rauçiiba 
çoçé  ,  ixé  nde  rau- 
cuba  recébé  ,  aim- 
boac^ ,  arõiró  ,  xe 
pyá  çui'  catii  opa- 
binhe  xe  reco  an- 
gaipagoéra  ,  nde 
nheênga  abyagoéra- 
mo  cecóreme  ,  anhc- 
nhonê  ^  anhemom» 
beú 
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tenho  feito  vospe-  béú  ipó  coríne  nde 
ço  perdão  ,  e  o  es-  nhéênga  aby  leby- 
pero  alcançar  pelos  potareyma  auicra^- 
merecimentos  de  manhé  ,  nde  coty 
vosso  preciosíssimo  xerecoangaipagoera 
sangue  ,  ç  sacratis-  nhiróaôâma  recé  ai- 
sima  Paixão.  eruré  ndébo ,  aiero-. 

biâribe    nde  ruguy 
imbetê  pyr  eté  re- 
eé  ,  nde  rèòagoéra  , 
nde     poraraçagoéra 
sagrap^reté  recebe , 
cecé    xe    iecoçúba- 
goâmari. 
Por    tanto  meu        Emonánamo  xe 
bom  Pai  JESU,  per-  rubangãturamighu^ 
doai-me,ajudai-me,  JESUS,    ndenhirô 
avei  compaixão  de   ixébo  ,   xe  pytybo 
mim.  Amen.  ippé  ,   xe  taucubar 

lepé. 


SE* 
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SEGUNDA    PARTE. 

C  O  M  P  E  N  D  1  O 

DA    DOUTRINA_                               ] 
.,"•    T-r    -r*     T     O    rr'      A      A 

Na  lingua  Portugueza  ,    e  Brasilica. 

Em  que  se  contém  os  principaes  myste- 
rios  de  nossa  Santa  Fé ,  para  se  ensi- 
nar à  maneira  de  Diálogos  aos  ín- 
dios do  Estado  do  Maranhão. 


DIALOGO     1. 

Dê  q^^  pertence  d  Fé* 

*Mesíre. 


Uem  Mestre.     A    Bâpe 

creou  iTYerini* 

este  bâé  icoâraqimo- 

mundo?  nhâng? 


a^ 


Discípulo.       Deos   Discipulo.Tupâian- 
.,   nosso  Senhor.  de  iâra.        _ 
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^  M.  Para  quem  o 

creou  ? 
D.  Para  nós. 
*  M.  E  para  que  nos 

creou  a  nós  ? 

D.  Para  si ,  e  para 
nos  salvarmos  de* 
pois    lhe  termos 

,  servido  neste  mu- 
do. 

^  M.  Pois  porque  se 
condenão  tantos  ? 

D.  Porque  se  não 
queré  ajudar  dos 
auxilios  que  Deos 
lhe  dá  pára  se  sal- 
var. 


*  M.  Quaes  sâo  os 
que  se  hão  de 
salvar  ? 

D.  Os,  bons,  e  fiéis 
Ghristãos. 

*  M.Quc  quer  dizer 


M.  Aba  çupébé 
imonhânghi  ? 

D.   landêba 

M.Aépe  iande  mbã- 
erâma  ri  iande 
monliânghi  ? 

D.  Ombáeráma  ri. 
icó  ara  pupébé 
onheânga  rupi 
iande  reco  rõiré 
ybâkype  iande  ço 
potá. 

M.  Maránamotepé 
abá  canhe  etéu  ? 

D.  Tupã  graça ,  au« 
xilios  iâba ,  ybâ- 
kype çoaõâma  ri 
oioupe  Tupã  re 
mimeêngagoéra 
recè  oiepytybá 
potarèyme. 

M.  Uma  baépe  abá 
ybâkype  oçobâe- 
râma  ? 

D.  Christãos  anga* 
turâma  nhó. 

M.    Mara  oiâbope 
Chri- 


m 
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Christão  ? 
D.  Homem    bauti- 
zado  que  cré,   e 
professa  a  Lei  de 
JESU  Christo. 

*  M.  Não  bastaria 
creia  somente  in- 
teriormente no 
coração  ? 

D.  Nãoi  mas  ha  de 
estar  aparelhado 
a  confessala  tam- 
bém ^m  a  boca 
quando  rbrneces- 
sario  ,  até  morrer 
por  ella. 

*M.  (^uemhe  JE- 
SU Christo? 


Christão  ? 

D.  Imongarâíbipyra 
JESUS  Christo 
rerobiaçâra,  inhe- 
êngâ  mombegoâ* 
rabe. 

M.  Niapycykixoé- 
perno  cerobiaçâ- 
ra  opyâpe  nhóte 
cerobiâbo  ?} 

D.  Niapycykixoé- 
mo ,  oiurú  pupé 
be  imombéú  çâ- 
pé  cecé  omanó- 
potá  tirúâ  imom- 
beúne. 

M.  Abápe  JESUS 
Christo  ? 


D.   He   verdadeiro    D»  Tupa  eté^  apyâ- 


Deos  ,   e  verda 
deiro  homem  co- 
mo  nós. 
*  Mf  Como  he  ver 
dadeiro  Deos  ? 


betébé  acé  labé» 


M.  Maránampeacé 
Tupã  eté  'íéu  ixu- 
pé  ? 
*  D.  Porque  he  ver-  D.  Tupã  Tuba  opa* 

C  ca* 


í  'í 
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dadeiro  filho  ,   e       catú    mbáe    mo- 

uixico     de   Deos        nhânga  eicatiib*áe 

Padre  toda  pode-        rayreté  oiepébáé- 

roso.  ramo  cecóreme. 

^  M.  E  como    hc    M-Aépe  marãapyâ- 

verdadeiro      ho-       betéramo     cecóu 

iande  iabé  ? 

D.  Canha  angaturâ- 

ma    ababycagoé- 

reyma  Santa  jylA<. 

R  I  A         cerb*áe 

membyr  eréraino, 

oicDéramobe   ce* 

córeiriC, 

M*  Tem   mãi    em    M.  Nixyi  tepeybâ- 

quanto  Deos  nos       kype  Tupa  etéra- 


mem  ? 

D*  Porque  he  ver- 
dadeiro Fiiho  ,  e 
■  único  da  gloriosa 

.  Virgem  M  AR  í  A 
nossa  Senhora. 


Ccos  ? 

D.  Não  t^m  mãi , 
nem  corpo  ,  nem 
principio  ,  em 
quanto  Deos. 

M-  E  em  quanto  ho- 
mem tem  pai  na 
tenra  ? 

D.  Não  tem  pai ,  foi 
concebido  sem 
pai  no  ventre  de 


mo  oicôbó  ? 
D.  Nixyi  ,  nacetéi , 
niypyi^Tupâ  cté- 
ramo  oicôbo. 

M.  Natúbí  tepe  y- 
bype  apyâbetéra- 
mo  oicôbo  ? 

D.  Natúbi  onhe- 
monhanghé  ocy 
iotaíbyreyma  ri- 
ghé- 


m 
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sua  Santa  Mãi. 

*M.  Qual  he  o  sinal 
do  Christão  ? 

D.  A  Santa  Cruz. 

*  M.  Porque  ? 

D.  Porque  nella 
morreo  nosso  Se- 
nhor JESU  Chri- 
sto  para  nos  re- 
remin 


*  M.  Que  dizemos 
fazendo  sobre  nós 
o  sinal  da  Santa 
Cruz  ? 

D.  Dizemos:  Pelo 
sinal  da  Santa 
Cruz  5  livre-nos 
Deos  nosso  Se- 
nhor de  nossos 
inimigos  em  no- 
me do  Padre  3  e 
do  Filho  5  e  do 
Espirito  Santo. 
.,  Ameii  JESU. 

*  M.  Para  que  nos 


ghépe. 

M.  Mbaépe  Chri- 
stão  ieciiapâba? 

D.  Sanía  Cruz. 

M.  Maránamope? 

D.  lârybo  omanô- 
moiandeiâra  JE- 
SU Christo  5  ian- 
de  repymeêngoé- 
ra  recé  anhangá 
rata  çiií  iande  py- 
cyrõ  recébé. 

M.  Mara  èípe  acê 
oiobagâpa  ? 


D.  Santa  Cruz  rá- 
ángába  recé  ,  ore 
pycyrõ  iepéTupâ 
oreiâr  5  ore  amo- 
tareymbâra  çiii^ : 
Tuba  ,  T%a , 
Espirito  Santo  ré* 
ra  pupé ,,  Amen 
JESUS  êF.  ^ 

M.Marânaaiop^  acS 
C  ii  io-- 


m 


36  Compendio  da  Doutrina  Chr      ij ía 

iobaçâbi  ? 
D.  Santíssima  Trin- 
dade,Túba,  'T  ay* 
ra,  Espirito  Santo 
moçapyr  aba  01- 
cõé  ,  oiepé  Tupã 
memé  mombego  ^ 
abo   nhe, 

*  M.  Para  que  mais  ?    M.  Maránamo  bépe? 

"^      "  ^  D.   Santa  Cruz  pu- 


benzemos  ? 
D.  Para  confessar  a 
Santissima  Trin- 
dade ,  Padre  ,  Fi- 
lho 5  e  Espirito 
Santo  ,  três  pes- 
soas 5  e  hum  só 
Deos  verdadeiro. 


D.  Para  confessar 
que  pela  Santa 
Cruz  fomos  re- 
midos. 

M-  Para  que  nos 
avemos  de  benzer 
muitas  vezes  ? 

D.  Para  que  em  to- 
do  tempo  ,  e  lu- 
gar ,  ^)eos  nos  li- 
vre de  nossos  ini« 
migos ,  o  mundo  , 
diabo  ^  e  carne. 

•*  M.  Que  avemos 
de  fazer  para  nos 
salvar  ? 


pé  iande  iàraian« 
de  pycyroagoêra 
mombegoâbono. 

M.  Marânanope  acé 
iobaçâbetá  etâo- 
ne? 

D.  Taxe  pycyro 
Tupã ,  xe  çuma- 
rã  ,  ico  ara  an- 
gaípâba  ,  anhan- 
gá,acé  roóbéçiii'  , 
coépe  marã  xe 
recóâpe  ,  oiâbo, 

M.   Mara  oicôbope 

aeê  anhangá  çiii'' 

inhepycyró,  ybâ^ 

kype  oieraçó  uca? 

D- 


íhiméi 
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D.  Lançou-os  de  si   D.  Anhângamo  nhe 
feitos  diabos^pre- 
cipitando-os     no 


Inferno. 

M.  Ficarão  alguns 
delles  neste  mun- 
do ? 

D.  Ficarão  5  tcntan- 
do-nos  5  e  que- 
rendo-nos  indu- 
zir ao  peccado. 

M.  Onde  estão  os 
bons  Anjos  ? 

D.  Estão  no  Ceo. 


imondóu  ,  anhan- 
gá ratápeceityca. 


M.  Ocoabépe  amo 
ícó  ara   pupé? 

D.  Ocoabé  ,  acé  ra« 
âng  raâng  oicôbo 
acé  mcíangaipâ- 
bucá  potâ, 

M»  Uniá  mepé  Ca-» 
raíbebé  angaturâ- 

^  ma  recóu. 

D,  3rbâkype  cecóu. 
M.Não  estão  alguns  M  Ndoicõipe,  amó 
neste  mundo  ?  icó  yby-  pupé. 

D.  Oicó  Caraíbebé 
acê  raróânamo  : 
Tupã       nhèénga 


D.  Estão  os  Anjos 
de  nossa  guarda  , 
por  ordem  de 
Deos ,  para  guar- 
dar-nos  do  diabo 
nosso  inimigo  ,  e 
do  peccado* 

*  M.  Qiiem  creoii 
Deos    no  princiv 


rupi, anhangá ace 
çumará  çiii^  , 
coangaipâba  çiii* 
bé  acé  raroaõáma 
recé. 
M.  Abape  erimbaé 
Tupã  oimonhan» 
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,|>io    para  povoar        gypy  [yby  pôra- 

.  .a  terra  ?  mo  ? 

D.  -Nosso  primeiro    D.  Acê  rúbypy  Ada 

pai  Adão  ,  e  Eva       acé  mãy  ypy  Eva 

bé  5  cecómonhân- 


pnmeirâ 
dando-lhe 


nossa 
mái  , 

seus  preceitos  pa- 
ra que  conheces^ 
s^m  que  era  seu 
Creador  ,  e  Se- 
nhor. 

*  M.  Que  lhes  dis- 
se dando-lhe  seus 
preceitos  ? 

D.  Disse-lhe  não  co- 
mais desta  fruta 
(  mostrando-lhe 
huma  fruta  )  para 
que  não  morrais  , 
para  que  vivais 
longos  annos  nes* 
te  mundo  ^  e  de- 
pois disso  vades 
ao  Ceo ,  vós  ,  e 
vossos  filhos  5  e 
netos  ^  e  todos  os 
vosses  descendeu  • 


ga.tojcíiáb  oiâra- 
mo  ^  omonhan- 
gâramo  xe  reco 
oiâbo* 


M.  Mara  eipeixupé 
cecómonhânga  ? 

D.  Eiiumé  icoybá  eí 
amoybá  cuabèên- 
ga  iyupe  (terema* 
nóume  ,  tereicó 
pucú  icó  yby  pu- 
pé)  áé  roiré  tereçó 
ybákype,nde,nde 
tayra  ,  nde  remi- 
minó  era  pabé  ei'. 
Aâiieyn:e  opabi- 
nhé  pemanónc 
opabinhé  peço  a- 
nhânga  ratápene 
cibé.  M. 
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tes  5  e  senão  fizé- 
reis assim  todos 
morrereis  ,  e  to- 
dos ireis  ao  In- 
ferno. .   ,    ., 

^  M.  Guardarão  os    M.  Oicópe  erimteé 
nossos  primeiros        iande  rúbypyTu- 
pais    o    preceito 
que  Deos  lhe  poz? 

D.  Nâo. 

^  M.  Por  isso  fo- 
mos concebidos 
todos  escravos  d^o 
diabo  ? 

D.  Por  isso. 


pã   õecomonhan- 
gaba  rupi? 
D.  Nòieói. 
M*   Emonânamope 
anhangá   remiau- 
çúbamo  pabé  acê 
nhemonhanghi  ? 
iv^i  ^o^Kj.  D-  Emonànamo. 

M*  Essepeccado    M.  Aé  iande  rúby- 
de  nosso  primeiro        py    angaipagoéra 
pai ,   he  a   razão 
porque    antigua-        ^     ^ 
mente    âs    almas        erimbãe  ? 
dos  que  morrião 
naohiãoaoCeo? 
D.  Essa  he  a  razão.    D.  Aé  recé.  ^ 

*  ?vS,     Onde    €stá    M.  Mamópe  Tupa 

Deos  ?  recóu. 

D.  No  Ceo ,    e  na   D,  Ybâkype^^,  yby; 


recé  aba  ant'péra 
çóeymi  ybâkype 


íerra  .  e  em  t^do 


pe  ndõicoí  mbaé 
amá 
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lugar, 

^  M-  Podemo-lo 
também  ver  aqui? 

D.  Não  podemos  ; 
porque  he  espiri- 
to. 

^  M.  Pois  onde  o 
veremos  ? 

D.  No  Ceo ,  depois' 
de  nossa  morte. 

*  M.  \Teve  Deos 
principio  ? 

D.  Não  teve  prin- 
cipio. 

*  M.  Não  ha  de  ter 
fim? 

D,  Não  ha    de  ter 

fim. 
*M.  Quantos  Deo- 

ses    ha  ? 
D.  Hum    só    Deos 

verdadeiro* 

*  M.  Este  Deos 
qumtas  pessoas 
são  ? 

D.  Três  pessoas. 

*  M.     Como    se 


Doutrina  Chriílãa 

amócecóâbeyma. 
M.Eicatúpeacêiké- 

bé  cepiáca  ? 
D.  Dèicatui,  cetéèy- 

menhé. 

*  M.Mamótcpeacé 

cepiakine  ? 
D.  Ybâkype  ,  lande 

reô  rõiréne. 
M.    Ijpype    Tupâ 

erimbae  ? 
D.  Ni7p)^'i. 

M.  Auieramanhepe 
cecóune  ? 

D.  Auieramanhé  ce- 
cóune. 

M.MobypeTupã? 

D.  Oiepenhó  Tupa 

ere. 
M.  Aépe    abâramo 
oicôbo  m.boby^? 

D.  Moçap)r   aba. 
M.  Aépe    abáramo 
oi- 


m 
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chamão  essas  três        oicôbo  marã  ma^ 


rape  ae  moçapyr 
aba  rêra  ? 
D.Tupâ  Tuba,  Tu- 
pã  Tiiyra  5  Tupá 
Espirito   Santo. 


pessoas  ? 

D.    Deo^     Padre  , 
Deos  Filho,  Dcos 

Espirito  Santo. 

*  M.  A  essas  três  M.  Ixiipebébe  San- 
pessaos  também  tissima  Trindade 
chamamos  Saneis-       acê  'íéu  ? 

sima  Trindade  ? 
D.  A  essas.    '  D-   Ixúpebé. 

*  M    Porque  ?  M,   Maránamope  ? 
D.  Porque  são  três    D.  Oiepé  Tupána- 

pessoas  em  huma        mo  goecó  pupé  , 


natureza  » e  essên- 
cia divina. 

*  M/Qiiantos  Deo- 
ses  são  Deos  Pa- 
dre ^  Deos  Fi- 
lho, Deos 'Espiri- 
to Santo  ? 

D.   Hum  só  Deos, 

*  M.  Quantas  pes- 
soas são  ? 

D.  São  três  pessoas* 


moçapyr  abara - 
mo  cecóreme. 

M.  Mboby  Tu  pape 
aipo  Tu pã  Tuba  , 
TupâTafra/Fu- 
pã  Espirito  San- 
to? 

D.  Oiepé  nhó  Tu- 
pã. 

M.  íáboby  abá  pe- 
no ? 

D*  Moçapyr  abá. 


*  M.  Essas  três  pes  •   M.  Oiepé Tupã  me 

iné- 


■HiíMi 
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soas  :  Deos  Pa- 
dre ,  Deos  Filho, 
Deos  Espirito 
Santo  ,  são  hum 
só  ,  e  o  mesmo 
Deos  ? 

D.  Hum  só  5  e  o 
mesmo  Deos. 
M.  Eem  quanto 
pessoas  ^  são  tam- 
bém huma  só ,  e 
a  mesma  pessoa  ? 

D.  Não  ;  em  quanto 
pessoas  ,  o  Padre 
he  pessoa  distin- 
ta, o  Filho  pessoa 
distinta,  o  Espiri- 
to Santo  pessoa 
distinta- 

^  M.  Qual  das  três 
foi  primeiro  ?  e 
qual  delias  he 
maior,  o  Padre , 
ou  o  Filho  ,  ou  o 
Espirito  Santo  ? 


mépe  aé  Tupã 
Túba^TupãTáy- 
ra ,  Tupã  Espiri- 
to Santo  ? 


D.  Orepé  Tupã  me- 

mé. 
M.  Oiepé  aba  me- 

mépe  abáramo  oi* 

cóbono  ? 

D*  Nââni :  abara  mo 
oicôbo  Tupã  Tu- 
ba ,  õict)é  ,  Tupã 
Tayra  õicoé,  Tu- 
pã Espirito  San- 
to õicõé. 

M.  Umabae  ranhé- 
pe  crimbae;  uma- 
baebépeamóçocé 
cecoa;  Tupã  Fu- 
bá ,  coipó  Tupã 
Tiiyra  coipó  Tu- 
pã Espirito  San- 
to? 

D. 
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D.Nenhuinas:  todas    D,  Náâni :  oioiab( 
são  iguaes. 

*  M.  Tem  corpo 
Deos  Padre,  Deos 
Filho,  Deos  Espi- 
rito Santo  ,  assim 
como  nós  ? 

D.  Nâo  temcordo: 
só  DeosFilho  de- 
pois de  se  ter  fei- 
to homem  como 
nós  ,  tem  corpo 
como  nós. 

*  M.  Tem  princi- 
pio  Deos  Padre , 
DeosFilho,  Deos 
Espirito  Santo  ? 


nhé  cecóu. 
M.     Ccrépe   Tupá 
TúbaTupâT% 
ra ,  Tupã  Espiri- 
to Santo  ?  acé  ia- 
bé? 
D*  Natecéí :  Tupa 
Táyra  *áé,  iande 
iabé,   apyâbamo 
onhemonhángln- 
ré  é   5    cetéramo 
cõyté,  acé  iabé. 
M.íypfpeerimbãe, 
Tupã  Tuba  ,  coi- 
po  Tupã  Tayra ., 
coipo  Tupâ  Espi- 
rito Santo? 
D.  Miypyi» 


D.  Não  tem  princi- 
pio. ^  , 
*  M.NSo  terão  íim?    M.  Auieramanhepe 
cecóune. 


D.   Nâo  terão  Sm. 

^  M.  Destas  três 
pessoas  fez-se  al- 
gum homem  co- 


Dv  Auieramanhé  ce» 
cóune. 

M»  Aemoçapyrabà 
çui^onhemonhang 
pe  amó  apyâba- 
mo 


Mui 


44   Comperiãio  da  Doutrina  Chrijlãa 


mo  nós  ? 
D.   Fez. 

*  M.  Qual  destas 
três  pessoas  se 
tem  feito  homem 
como  nós  :  Deos 
Padre ,  ou  Deos 
Filho  ,  ou  Deos 
Espirito  Santo? 


mo  acá  iabe  ? 
D.  Onheoionhâng. 
M.    Umâb;^épe     2Í 
mocapyr  aba  çiii^ 
apyâbamo    onhe- 
monhâng  ace  ia- 
be 5  l\ipã  Tíiba  , 
coipo  Tupã  Tay- 
ra  5    coipo  Tupã 
Espirito  Santo  ^ 
D.  Só  Deos  Filho.    D.Tupã  T%a  nhó. 
^  M*  De  que  modo    M.  Mara  oicôbope 
se  fez  homem  co- 


rno nós  ? 
D.  Fazendo-se  mi- 
nino    nas    entra- 
nhas   da    sempre 
Virgé  MARIA. 


apyábamo  inhe 
monhânghi  ^ 
D.  Santa  MARIA 
cunha  mbucú 
ababycagoére)'  ma 
memenhé  righépe 
pitângamo  onhe- 
^  monhânga. 

^  M.  Quem  formou  M,  Abipe  erimbiiq 
o  corpo  deste  mi-  âé  p;tânga  retení- 
ninoí  ma  oimonháng? 

D.  Não  o  formou  D.  Nãamóabáruã, 
nenhum  homem  :  Tupã  aé  ogoemi- 
mas  formou-o  o  motara  pupénhó- 
mesmo  Deos  sen-       te    imonlianghi , 

lu- 
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do  concebido  por        Tupâ     ^  Espirito 
-      '    -^  Santo    imonhan- 

gâpe. 
M,  Mhaérâma  re- 
cépeTupâ  Táyra 
iandé  iabé  abara- 
mo  inhemonhan- 
ghi  ? 
D.  lande  rútíypy 
Adam     angaipa 


virtudcg  do  Espi 
rito  Santo. 
M.    Para  que  se 
fez    o   Filho    de 
Deos  homem  co- 
mo nós  ? 


D*  Para  satisfazer 
pelo  peccado  de 
nosso  primeiro 
pai  Adão  ,  e  |pe- 
los  nossos  pró- 
prios ,  e  para  ii- 
vrar-nos  do  infer- 
no 


gcéra  y  iande  an- 
gaipagoéra*áéabé 
repymeênga,ybâ- 

kype  iande  çó  potá 
anhangá,  rad  çiii' 

iande  pycyró  potá* 


I 


^  M.  Comosecha-    M.  M^ara  ei^pe  ace 


cunumi^- 


ma  depois    de  se 
':     ter  feito  minino  ? 

D.   Chama-se   JE- 
SUS. 

^  M.  Que  quer  di' 
zer  JESUS  ? 

D.  Quer  dizer  Re^ 

demptor.  

^  M.    De  que  nos   M.  Mbaé  çui'  tepe 

ace 


conoia 
namo  ,  inhemo- 
nhângh  ire  ? 
D.  JESUS  êi^ 

M.  Mara  ciâbope 
ace  JESUS  léu  ? 

D.  Moropycyrõâna 
oiâbo. 


Mi 
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remio  ?  ace  pycyro  ? 

D.    Do  peccado,  e    D.  Teco    angaipâ- 
do  inferno.  ba  çLii'  ,  anhangá 

rara  çiii'  bé. 
*  M.  Qiiedeopara   M.    Mbaépe  oimé- 


nos  remir  ? 


Qn^    ace  repyra- 
mo  ? 
D    Oguguy  tecatu- 
nhé^  õio  çíii'  imoé 
uca  ace  recé. 


M.  Mara  oicôbope 
aé  oguguy  moé 
uca  ri  ? 


D. Todo  seu  sangue, 
permittindo  que 
lho  tirassem  por 
amor  de  nós. 

^  M.  pe  que  ma- 
neira permirio  que 
lhe  tirassem  seu 
sangue  ? 

D.  Morrendo  pre-  D.  Ybyrá  loaçâba 
gado  em  huma  recé  imoiâripyra- 
Cruz.  1x10  omanômo. 

*  M-  Elle  morreo  ?   M.  Aépe  omanóu  ? 
D.  Morreo*  D.  Omanóu. 

*  M.  Quiz  el!e  mes-  M.  Oipotarépe  Ju- 
mo  permicrir  que        ^^'^^^    ^;/..-o   \^;\\f 


os  Judeos  os  ma- 
tassem sem  se  que- 
rer livrar  de  suas 
mãos  ? 
D.  Elle   mesmo    o 


dcos    oiúca 
oiepycyrõeyma 


ixur 


D.  Oipotaré    iand« 
rau- 


m 
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quíz  peririitir  po-       rauçubetêbonhé. 


lo  muito  que  nos 
amava. 

^  M.  Não  eraelle 
Deos  ? 

D.  Sim  era. 

^  M.  Pois  sendo 
Deos  morreo? 

D.  Não  morreo 
quanto  á  Divin- 
dade: mas  só  mor- 
reo quanto  á  Hu- 
manidade que  ti- 
nha tombado  de 
sua  Mãi. 

*  M.  Por  amor  de 
quem  ,  e  para  que 
morreo  ? 

D.  Por  amor  de  nós  , 
e  para  nos  sal- 
var* 

^  M.  Não  nos  avia- 
mos de  salvar  se 
elle  não  morrera 
por  nós  ? 

D.  Não/ 

♦  M.  Para  onde  foi 


M.  Na  Tupãruãte* 
pe  áé  ? 

D.  Tupã. 

M.AépeTupâ  oma- 
nóu  ? 

D.  Na  itupã  y  ríiã 
omanó ,  ceté  ccf 
çw!  cemiiaroéra 
nhó  omanóu. 


M.  Aba  recépe  , 
mibâérâma  recebe 
ceõ? 

D.  lande  recé  ,  ybâ- 
kype  iande  çorâ- 
ma  recébé. 

M.  Ndiaçoixétépe- 
mo  ybâkype  ian- 
de recé  ceõeyma- 
mo  ? 

D.  Diaçõixoémo. 

M.  Mamópe  iâng^ 
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sua    alma    depois 
de    sahir    de  seu 
corpo  ? 
D.  Desceo   aos  in- 
fernes. 


çóu  jceté  çiii'  ixe- 
miré  ? 


*  M.  Para  que  des- 
ceo aos  infernos  ? 

D.  Para  livrar  do 
Lin^bo  as  almas 
dos  Santos  Pa- 
dres, 

*  M.  Quantos  lu- 
gares ha  no  cen- 
tro da  terra  que 
servem  de  mora- 
da as  almas  ? 

D.  São  quatro.  O 
Inferno ,  o  Pur- 
gatorio ,  o  Lim- 
bo dos  mininos  , 
e  o  Limbo  dos 
Santos  Padres. 

*  M.  Que  cousa  he 
o   Inferno  ? 

D.  He  hum  incen-» 
dio  de  fogo  inex- 


D.  Oguegvb      yb^ 

apytéripe. 
M.    Mbâe     recépe 

ixóu  yby  pyterí- 

D.  lande  rúbypy 
angaturametá  fan- 
goéra  renocêma 
Limbo  çui'. 

M.  Mbobype  yby- 
coáruçú  yby  apy- 
téripe cecóu  abá 
angoéra  recoâba- 
mo? 

D.  Monherundyc 
Anhangá  |ratá. 
Purgatório.  Pi- 
tanga Limbo. 
Limbo  dos  San* 
tos  Ppdrcs  abé, 

M.  Mb^ipé  anhan- 
gá rara  ? 

D.  Tatá  goaçú  eté 
opacatú  mbâe  aíba 
ra- 


WÊ^ 
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tinguivel  *,  e  lu- 
gar horribilissi- 
itio  das  pernas  ,  e 
tormentos  eternos 
dos  diabos ,  e  dos 
que  morrerão  em 
peccado  mortal. 

^  M.  Que  Gousa  he 
o  Purgatório  ? 

D.    He  hum   fogo 
grande  algú  tan- 
tor  por  cima  do 
inferno ,  em  cjue 
estão     as    aí  mas 
Santas    dos    que 
morrerão  em  gra- 
ça ,    satisfazendo 
por   seus    pecca- 
dos  5  pelos  quaes 
não      satisfizerão 
inteiramente  nes* 
te  mundo. 
^    M.    Qiie    lie    o 
Limbo  dos  iiiini^ 
nos  ? 
D.  He  huma  ca-f er- 
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racy  aba  eté  pora-~ 
raçatybâ  ,  auiera- 
manhé    oguebae- 
tâmeyma,  anhan- 
gá ,  tecoangaipâ- 
buçú  pupébé  oma- 
nobsêpoéra  reco* 
âbamo* 
M*  Mbaépe  Purga- 
tório ? 
D.    Tatá    anhângai 
rata    árybo  mirí 
oieôbac ,  abá  an- 
gaturâma  5  Tupã 
graça  pupé  oan- 
gaipagoéra  fcpy- 
mêênghèymebe 
omanobaépoéra 
angoéra  angaipâ^ 
ba  repymondyca-* 
ba# 


M*  Mbae  fupépe- 
pitânga  Límto 
acé  léu  ? 

D.  PutOTuçii  tatá 
0  man- 
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na  obscura  por  ci-  mondy caba  á  ry- 
bo  oicôbaé,pitâa- 
ga  imongaraibi* 
pyrêyma  recoâ- 
bamo  çupé. 


ma  do  Purgatório 
em  que  esrao  os 
mininos  que  fai- 
leccrão  sem  bau- 
tísmo. 
*  M.  Que  cousa  he 
o  Limbo  dos  San- 
tos Padres  ,  ou 
Seio  de  Abrahão? 

D.He  huma  caverna 
por  riba  do  Lim- 
bo dos  minínós  , 
em  que  es  ta  vão 
ántiguamènte  as 
almas  dos  Santos 
Padres  antes  que 
Christo  Senhor 
nosso  aá^  livrasse 
delle. 


M.  Mbae  çupébe 
acê  Limbo  dos 
Santos  Padfes  , 
coipo  Scyo  dç 
AbrahaÕ  iéu  ?     ^ 

D.  Yby  coáruçu  pi- 
tanga Limbo  áty- 
bo  õicôbac  ,  ian» 
de  rubypy  anga- 
turámeta  angoera 
rendagoéra  erim- 
baé  ,  iande  iâra 
JESU  Christo, 
ixufípycyrdagoé- 
ra  èymebe. 


M.   Que    fizerão   M.Marâ  iabépeguâ 


ao  corpo  de  nosso 
Senhor  ? 
D.  Sepultárão-oem 
hum  sepulchrode 
pedra  feehcuido-o. 


iande     lafa    req- 
boéra  rerccóu? 
D.  Itâ    caramemóa 
pupé  inonghi  ço 
kendâpa. 


WÊÊÊm 
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M.  For  ventura  dei-   M.  Oicó  põirpe  ita- 
xou  de  estar  sua       pa  cedboéra  çúV  y 
divindade  no  seu       coipo    ^iangoéra 
corpo  morto  ,  ou       çíii'  eerã  ? 
na  sua  alma,  apar- 
tada delle  ?  ^  ^ 
^  D.    Não   deixou  D.  NdoiGÓpoirv 

de  estar.  ,^ 

M.  Esteve    muitos   M.  OkéretâpecSo- 
dia?  na  sepultura  ?       boéra   omondéba 
goéripe? 
D.  Não  5  ao  tercei-  D.  Naâni:  âra  mõço- 
ro    dia   rcsurgio       pyra  poupe  omâ- 
immortal ;,  e  mais       ncbaefameyma 
luzido  que  o  ScL       cecobé  iebyií  co- 
aracy    çoçé  obe» 
rapa. 
M.    Mârãpe  cecóu 
aé  riré  ? 


M,  Que  fez  de 
pois   disso  ? 


D.  Acabados    qua-   D.  Quarenta  âra  pâ- 


renta  dias  subio 
aoCeo,  avista  de 
sua  JVÍãi  ,  e  de 
seus  Diseipulos  , 
do  meio  do  mon« 
te  de  Olivete. 
M.  Mandou   al- 


bire,  ocj^  oboiá 
etàbé  robaké  yby- 
tyra  monte  dê 
Olivete  iâbâ  çíii^, 
ixóu  ybâkype. 

iyi*Ombõurpe,erim£- 
D  n  baé 
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guma    cousa    do        bãé     mbáé   cata    j 
Cco  a  seus  Dis-        amó    ybâca    çiii'  J 
cipulos  ?  oboiá  erá  çupé  ? 

D.  Mandou-lhes  o    D.    Ombêur  Tupâ 
Espirito    Santo  ,       Espirito  Santo  , 


em  forma  de  lin- 
guas  de  fogo ,  cn- 
chendo-os  de  a- 
mor  Divino  ^  e 
dando  lhes  co- 
nhecimento das 
linguas  de  todiis 
as  Nacoes^ 


tatá  endy  etá  acc 
apecú  abyâtêyma 
túra  iecuapâbaba 
pupé  Tupâ  rau- 
çubapupébe  iân* 
gaporacá,  opaca- 
tubé  coiépe  abá 
nhecng-â  ciiabucá 


ixupe. 

*  M.  Que  faz   no  M.  Marâpe  ctcóu 
Ceo  agora  ?    .  coyr  ybâkype  ? 

D.  Está  assentado  á  D.  Tupã  Tuba  eca- 

mão     direita    de  tuâba  eoty  cénr , 

Dcos  Padre ,  esti-  'íabebé  imõetépy-' 

mado  ,  e  venera-  ramo  cecóu. 
do  como  elle, 

*  M.  Deixou  nosso  M.Oceiárpeerimbac 
Senhor    J  E  S  U  iande  iâra JESUS 


Christoalgua  pes 
soa  neste  mundo 
cm  seu  higar  antes 
de  subir  ao  Ceo? 


Christo  amó  abá 
icó  ara  pupé  ogue-' 
cobiâramo  ybâky- 
pe ixô  iiymebé  ? 
D. 


mt 
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0.  Deixou  S.Pedro,  D 
e  todos  os  seus 
Successores  que 
se  chamão  Papa 
de  Roma  3  e  go 
vernão  a  Santa 
Madre  Igreja  Ca- 
tholica. 


*  M.  Que  cousa 
he  a  Santa  Madre 
Igreja  Gatholica 
de  Roma? 

D.  He  a  Congrega- 
ção  de  todos  os 

'  Fiéis  Christâos 
<|ue  estão  derra* 
niados  por  este 
mundo  ,  cuja  ca- 
beça he  o  Papa  , 
a  quem  todos  obe- 
decem como  ao 
Vigário  de  nosso 
Senhor  JESU 
Christo  sua  caj3ê« 
|a  principal. 
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.  Oceiár  S.  Pedro, 
opàbinhe  abaré 
gcaçú  Papa  de 
Roma  iâba ,  San- 
ta Madre  Igreja 
Catholica  rere» 
coara  be. 


M.  Mbaépe  Santa 
Madre  Igreja  Ca- 
dioiica  de  Roma? 


D.  Opabinhe  imon-^ 
gaiaíbipyra  JE- 
SU Christo  rero- 


biaçâra 


ICO 


âra 


rupi  oicôbaé  nhe- 
inhânga  ,  AJ^^^^ 
goaçá  Papa  iâba , 
JESUS  Christo 
jande  rubixabeté 
reoobiâra,  nhêên- 
ga  rupi  oicííòae. 


M. 
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*  M.  Quaes  são  os 
sinaes  verdadeiros 
da  Santa  Madre 
Igreja  Catholica  ? 

D,  Ser  h uma  só  San- 
ta Madre  Igreja 
Catholica,  e  Apo- 
stólica ,  resuscita- 
rem  se  mortos  ,  e 
fazerem  se  só  nel- 
la  muitos  mila- 
gres por  Deos  nos  * 
so  Senhor,   para 

.  quecreamosnella, 
e  para  que  obede- 
çamos a  todas 
suas  ordens. 


^*  M. 

A  vemos    de 

crer 

tudo  o  que 

crê 

a  Santa  Ma- 

í                      dre 

Igreja  Catho- 

liça 

?- 

M.  Mb*áépe  Santa 
Madre  Igreja  Ca- 
tholica ieciiapâb- 
eté  ? 

D.  Oiepé  nhó  ceco  , 
angaturáma  ceco, 
opabinhe  recé 
ndoâramo  ,  Ca- 
tholica iâba,cccó. 
Santos  Apóstolos 
remimômbeiua- 
goéramo,  Aposto* 
liça  iâba  ,  ceco. 
ipupé  nhó  Tupa 
teôboéra  moingd- 
bé  iebyra  ,  mbae 

•  età  iabaibetébae 
moaSãibeymabé  ; 
lande  ceroblâra 
potâjnheêngapa- 
bc  rupibè  iande 
reco  pota. 

M.  Opacatiipe  ace 
Santa  Madrelgre- 
ja  remierobiâra 
rerobiârine  ? 

b. 
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D.  Tudo  até  mor-   D-  Opacatu  ,  cero- 
rermos  na  sua  Fé       biârabé  acêogoe- 
sem  nunca  a  lar-       romanóne  ,  cero- 
garmos.  biapoireyma.  ^ 

*  M.  Porque   ave-    M,Maranamopeacê 
mos  de  crer  tudo       opâcatú       Santa 
o  que  crê  a  Santa       Madre  Igreja  re- 
Madre  Igreja  Ca-       itiierobiâra    rero* 
,     tholica?  biârine? 

P.  Porque  Deos  o   D.  Tupa  remimom- 
revelou,  e  a  Santa        beuapoéramo  ce- 
'      Igreja   no4o  en-       córenie  ,      Santa 
4iia.  Madre  Igreja  açe 

mbõéçagoéramo 
cecóremebé. 
*M.  Não  páde  Deos    M.  Deicatúipe;  Tu- 
enganar-se  ,     ou       pã  abyâbo  coipo 
enganar  a  nós?  ignde  moabyuca? 

D.  Não  pôde  ;  por-    D-  Deicatúi ;    opa- 


que  tudo  sabe ,  e 
he  summamente 
bom,  e  Santo. 


M.  E  não  pôde 
errar  a  Santa  Ma- 
dre Igreja ,  ou  fa- 


çatúmbae  tetiriiã 
cuapâramo  cetó- 
reme  ,  iangaturâ- 
metebécecóreme- 
no. 
M.  Deicatúibépc 
Santa  Madrelgre- 
ja  abyâbo ;,  coipo 
ian- 
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zer-nos  errar  a 
nós  ? 
P.  Não  pôde  ;  por- 
que he  governada 
pelo  EspiritoSan- 
to  5  o  qual  lhe  in- 
spira no  interior 
o  que  ha  de  fazer. 

*  M.  Por  isso  tam- 
bém chamamos 
por  ventura  á 
Igreja  Santa? 

D.  Também  por  is- 
so. 

*  M.  Como  he  a 
Igreja  a  Congre- 
gação de  todos  os 
fiéis  Christãos  ,  ^e 
esiáo  espalhados 
por  todo  o  mun- 
do ,  e  divididos 
huns  dos  outros  ? 

D.  Porque  estão 
todos  unidos  na 
mesma  Fé  deJE- 
SU  Christo,  e  no 
íuesmo  amor  en- 


iandé  mõabyucí. 

D.  Deicatúi ,  Tupã 
Espirito  Santo  , 
cerecoâretéramo 
cccóreme  iânghe- 
me  cecorâma  ri 
imotecocuâpa. 

M.  Emonanabépe 
eerãacé  Santa  iéti 
Igreja  çupé? 

D.   Enconánamobé. 

M.MarãpeipóSan* 
ta  Madre  Igreja 
opabinhé  imon- 
garaibipyra  nhèi- 
nhânga  coei  coé- 
ibo  oioçúi  icoaey- 
mete  ? 

D.  JESU  Christo 
rerobiçá  pahéna- 
mo  ogoeçó  pupé 
iioauçúmenhéacã 
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tre  si  pela  com- 
municaçâo  de  suas 

obras.  \^    ^.      •    ^  •   /i : 

*  M.  Communicão  M.  O^^^i^^^^f^ 

catre  si    as  suas  '^  " 

boas  obras? 
P.     Communicão  : 

mas  não  aos  ex- 

commungados  , 

nem  aos  que  não 

^ão  bautizados. 


*  M.  Pode' o  Sum- 
mo  Pontífice  dar- 
iios  perdão  de  nos- 
sos peccados  co- 
mo quem  está  em 
lugar  de  Deos? 

P.  Pode ,  e  podem 
também  todos  os 
mais  Sacerdotes 
de  Missa  absol- 
vendo-nos  com 
sua    licença. 

M.  Ha  nosso    Se- 


pe  Tu  parece  ma- 
rã  ogoeçG  oicupé? 
D.     Oimoiaóiaoc  : 
te  coangaipâbeté 
pupéoicobáe  çu- 
pé  ,  Excommun^ 
gados  çupévimon- 
garãibipyreyma 
çupebe  biã  ndo-» 
moiaó  iaôki. 
M.Iccâtúpe:  Abaré 
goaçu  Papa    an- 
gâipâba  recénhl- 
romeênga  acêbo, 
Tupã   reeobiâra* 
mo  aecó  pupé  } 
D.  lecatú  :   iecatá- 
béopabinhe  amô 
Pai'  Abaré  ?áissa 
monliangâra,  ipo- 
taçâpe  acê  roba- 
çâpa. 
M.     Ouribépe    irá 
ian* 
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JiIiorJESUChri. 
sto  de  tornar  avir 
do  Geo  em  algum 
tempo  ? 
D«  Ha  de  tornar  a 
vir  dejDois  de  se 
queimar  todo  este 
mundo. 
M.  E  todos  nós   M.  Opacatúpe  acé 


iande  iàra  JE- 
SUS Christoybâ- 
ca  çiiíne;? 

D.  Ouribé ,  yby  cai- 
pàb  iréne. 


â vemos  de  acabar 
também  ? 
D.  Todos  nós  tam- 
bem:só  a  nossa  al- 
ma não  acabará 
nunca  por  ser  im- 
mortaL 


abé  acê  pâbine  ? 

D.  Opacatú  acéân- 
ga  nhó  ndopábi- 
xoéne  auierama- 
nhé  omanobaerâ- 
mêyma  cecóreme* 


M.    Todos    ave--  M.  Òicobé   iebyri 


mos  de  resuseitar 
depois  disso  em 
csiQ^  nossos  pró- 
prios corpos  ? 

D,  Todos  avemos 
de  resuseitar  nes- 
tes  nossos  pró- 
prios corpos, 

*  M.  Para  que  ha 
nosso  Senhor  JE- 


pe  acê  pabê  âé 
roire  ,  có  acé  reté 
ãémemépupéne? 


D.  Có  acê  reté 
memé  pudé*^ 


áó 


M.   Mblie  monhan- 
gâpe    iande    iâra 
JE. 
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SU    Christo    de       JESU   Christo 
tornar  então  a  vir       nnebyn       ybaca 
do  Ceo  ?  Ç«i'  aéreniene  ? 

D.    Para   julgar  os   D.  Oicobébae,  ema- 

.        nobaepoéra   pabe 

recomondyca* 
M-  Aba  çupébe  oi- 
cobebáe  acé  ieu  } 
D.  Aba  angâmra- 
ma ,  Tupã  graça 
acê  ânga  recobé- 
çábeté  pupé  oma- 
nobaepoéra. 


vivos  ,  e  os  mor- 
tos. 

*  M.  Qyaes  são  es- 
ses vivos  ? 

D.  Os  justos  que 
morrerão  na  gra- 
ça de  Deos  ,  que 
he  a  verdadeira 
vida  de  nossa  al- 


ma. ,       .    , 

M.  E  quaes  são   M.Abapeaipòoma^ 
esses  mortos  ?  nobaepoéra.     ^  ^ 

Os  ímpios  que   D.    Aba    angaibora 
faílecêrâoempec-       teco    angaipabete 
aeé    ânga  reoeie 
iâba  pupé  omano- 
bãepoéra. 
M.    Marãpe  iande 
iâra   irá  iangatu- 
râma  rerecóune  ? 
D.    Ybâkype   cera- 
çóune  ,  Tupâna , 
pyri  opabinhe  te- 
co 


D. 


cado  mortal  ,que 
he  a  morte  de 
nossa  alma. 

^  M.  Que  fará  nos- 
so Senhor  aos  jus» 
tos  ? 

D.  Leva-los-ha  ao 
Ceo  i  a  estar  com 

'    Deos  gozando  as- 
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sim  na  alma  co-       có  catii  recéoie- 


mo  no  corpo ,  de 
todas  as  felicida* 
d  es  para  sempre. 

*  M-  E  que  fará 
aos  ímpios  ? 

D.  Os  mandará  ao 
inferno  a  estar 
com  os  diabos  no 
fogo  padecendo 
todos  os  males  as- 
sim na  alma  co- 
mo no  corpo  por 
toda  a  eternidade, 

*  M.  Credes  todos 
esses  artigos  da 
Fé  encerrados  no 
Credo  dos  Santos 
Apóstolos  ? 

P.  Creio-os  (irma- 
mente sobre  todas 
as  cousas  crivais  ? 


coçupa  oanga 
ogoeté  pubét^ 
auieramanhe. 

M.  Aépe  ira  angai- 
pâbáe  çupe  mar| 
cerecoune  ? 

D*^  Anhangá  ratâpc 
imondóune  opa- 
binhe  teco  aíba 
porarâbo  oânga 
ogoeté  pupebé 
anhangá  irúnamo 
auieramanhe. 

M.  Ererobiar  catú- 
pc  aipo  ndercmie- 
robiarâma  Santos 
Apóstolos  Credo 
pupé  oicôblie. 

D.  Arobiar  opacatu 
cerobiaripyra  ÇO' 


^  M.  Porque  os  cre-  M.  Maránamope  o- 
des  sobre  todas  as  pacatú  cerobiaripy- 
cousas  çrivei$  ?         ra  çoçé  ererobiar  ? 

D, 


ÉÉÉI 


m 
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D.  Porque  os  revê-   D-  Tupã  eté  renií- 


louDcos  nossoSe- 
nhor  que  lie  a  ver- 
dade infailivel ,  e 
no-lo  ensina  aSania 
Madre  Igreja  Ca- 
tholica  de  Ronia. 
M.  Na  Santa  Madre 
Igreja    de  Roma 
somente  faz  Deos 
milagres  ,   como 
heresuscitar  mor- 
tos, para  mostrar- 
nos    que  elle   Ive 
que  revelou  estes 
artigos    da    Fé , 
querendo  que  os 
creamos? 
D.  Nella  somente. 
M.  Daríeis  cõ  mui- 
to gosto  a  vossa 
vida   pela  confis- 
são  delles  sendo 
necessário  ? 


mombeu  agoéra* 
mo  cecóremeSan- 
ta  Madre  Igreja 
de  Roma  acé 
mboeçagocrama 
eecóremeno. 

M.  Santa  Madre 
Igreja  pupé  nlid- 
tepe,  Tupã  teó- 
boéra  moingoie- 
byri  ,  mibâe  etá 
iabáibetébiie  mo- 
âbaibeymebe^  ai- 
póbiie  õemí mom- 
beu agoér  amo  ce- 
co cliameênga^ian- 
deee  obiára  potà? 

P.  Ipupé  nhóte. 

M.  Ereimeêngpe- 
mo  nde  ânga  nde- 
romimotâra  rupi 
catúcerobiaçâpe- 
mo  ? 


P.  Daria    de  todo  D.Xe  pyá  çiii  catú, 

meu  coração  ,   e  xe    roryba    catú 

com  grandíssimo  mobé  aimeéngh* 

gosto.  ino.^          DIA- 
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DIALOGO    II. 

Do  que  pertence  á  Esperança ,   e  Ca* 

r idade  ,  é^c. 


*  M.  T>  Asta  por 

13  ventura 
crermos  em  Deos 
para  nos  salvar- 
mos ? 
D-  Não ,  mas  avc- 
mos  também  de 
ter  esperança  nel- 
le. 

*  M.  Qtiaes  são  os 
pirincipaes  moti- 
vos de  nossa  espe- 
rança ? 

D.  O  summo  poder 
dé  DeoSjSua  sum- 
ma  liberalidade , 
èumma  bondade, 
e  misericórdia  : 
as  promessas  q^ue 


M.    A    Uiépe  cera 

Jl\  acê    Tupâ 

rerobiâra  ybâky- 

pe  acé  çoagoâma 

ri? 

D.  Niiâni ,  cecé  acê 
ierobiar  abéne. 


M.  Mb*áépeTupã, 

recé  acé  ierobia- 
çâb  eté  ? 

D.  Tupã  myatã  eté 
eté,  cecóatêymey- 
meré  eté,  ianga- 
turáma  ,  iporau- 
cubâreté  etébe. 
acébo  imombeua-- 
goé- 


Na  Hngua  Porttfgre  Brasílica.   63 
goéra  5  lande  iâra 
JESUS    Chri^ta 
rè*6goéra  béno. 


Í30S  tem  feito ,  e 
a  morte  ,  e  pai- 
xão de  fiosso  Se- 
nhor JESU  Chri- 
sto. 

M.  Quaessão  as 
principaes  cousas 
que  avemos  de 
esperar  de  Deos , 
e  pedir-lhe  em 
nossas  orafões  ? 


M.  Mbae  ranhépe 
acé  oierobiânT  u- 
pã  recé  5  mbaé  re- 
cebe acé  ierureó- 
ranhé  ixupé  ctu- 
pã  mofigetaçâpe- 
ne  ? 

D.  Tupã  rêra  moe- 
téçâbí^mo  ,  acê 
recõangaipagoéra 
nhirõ  5  Tupãna 
graça  ,  ybâkype 
acé  çorâma  be. 


D.  A  estimação ,  e 

honra  de  seu  san- 

to  nome  ,  o  per- 
dão de  nossos  pec- 

cados  5   a  divina 

graça  ,    e  nossa 

salvação. 
^  M.  Que  mais  de-   M.  Mbaé  abépe  ai 

pois  disso?  pobSe  riré? 

D*  Todos  os  bens    D.    Gpábinhe 

que  hemos  mister 

assim  para  nosso 

corpo  como  para 

nossa  alma. 


2ce 
reté  acé  ânga  re- 
coícbé  çâba  bé. 


M. 
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*  M.    A  quem  ave-   *  M.   Abá  çupépe 


mos  de  pedir  a 
saúde  de  nosso 
corpo  5  e  os  bens 
de  nossa  alma  ? 
D.  A  Daos  nosso 
Senhor  j  porque 
só  elle  he  dador 
de  todos  os  bens* 


acé  leruréo  òete 
maraneymaoâma 
recé,  oànga  reco- 
caturâma  recebe  ? 
D.  Tupâ  cu  pé  ,  âé 
nhó:  mbaé  catú 
pabê  raeêngâra- 
etéramo     cecóre- 


me 

M    E  a  Virgem    M^Mbae  recépeace 

MARIA  Senho-       ieruréo 

ra  nossa  ,    e  aos 

Santos  Anjos  ,  e 

Santos    do    Ceo 

que  pedimos  com 

esperança  nelles? 


Virgem 
MARIA  Senha* 
ra    nossa    çupé , 


Caraíbebé  Santos 
ybakypôra  ama 
çupebé  cecé  oie- 
robiacatuâbo  ? 
D.Pedismos-lhe  que  D.  Toicó  acé  recé 
sejâo  nossos    ad*       Tupa  mongheta 


vogados  ,  e  inter- 
cessores diante  de 
Deos  »  e  nos  fa- 
cão alcançar  o 
despacho  de  nos-  . 
sas  pstiçoes.. 
*  M,  Como  sabere-   M-  Marí  iabépe  ia- 

ro- 


çâramo  ioãbo:tacé 
moieçocub  ucar 
acé  ieruréçagoé* 
ramo  oiâbo  be.. 


wm 
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mos  não  esperar       robia  ciiâcatiiTu- 


cm  Dcos ,  e  pe- 
dir-lhe  tudo  o  que 
hemos  mister  i 


D*  ^abeíldo  ,  e  en- 
tendendo bem  o 
Padre  nosso. 

*  M.  E  eomo  sabe- 
remos pedir  bem 
á  Virgem  Senho* 
ra  nossa  ? 

Dè  Sabendo  bem  a 
Ave  MARIA,  e 

a  Salve  Rainha,  e 
rezando-lha  sem- 
pre j  com  grande 
confiança  nella, 
^  M.  Avemos  de 
venerar  também 
as  imagens  de  nos- 
so Senhor,  da  Vir- 
gem Senhora  nos- 
sa ,  e  dos  Santos 
do  Ceo ,  fazendo 


pã  rccé  5  ixupébé 
iande  recotebêcâ- 
ba  pabé  recé  lâ* 
icruré  eiia  catú* 
lie  ? 
D.  Oíerúba  eíiaca- 
tuâbo. 

M.  Aépe  Virgem 
MARIA  Senho- 
ra nossâ,  marãia- 
be  iaierurecíiaca- 
túne  ? 

D.  Ave  MARIA , 
Salve  Rainha  âbé 
ciiâcatúreme:  iepi 
memébe  çaânga 
ixupé  cecéoicro* 
biâ  étébo. 

M.  Iaimoetébépe^ 
iande  iâraJESU 
Çhristo  íaângâ. 
bamo, Virgem  Se^ 
nhora  nossa  râân- 
gâbamo  Santog 
ybâkypór^    rââri^ 
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oração  diante  del^       gâbamo  be  Tupã 


las? 

D.  A  vemos  de  ve- 
iieralas  por  serem 
imagens  ,e  repre- 
sentados suas. 

■^  M.  Esperais  em 
Deos  nosso  Se- 
iiliorque  por  sua 
Divina  misericór- 
dia,  e  pelos  me- 
recimetos  de  no$* 
so  Senhor  JESU 
Christo  ,  e  pela 
iíitèrcessão  daVir-' 
gem  Senhora  nos- 
sa,  e  de  seus  San- 
tos vos  há  de  per- 
doar vossos  pec- 
cados ,  e  dar-vos 
a  graça,  e  glo- 
ria? 

©.  Espero  com  to- 
da confiança* 


nipnghetábo    ço-' 

balvé  t 
D.  laimoeté  catúnc  j>. 
cecé  iande  maen-- 
du aramo  ,    çáan- 
gâbo  cecóreme. 

M«  Ereierobiárpe  ^^ 
Tupana  porauca- 
bâra  recé,  iándé 
iára  JES13  Chri-' 
sto  rêõagoéra  re- 
cé  Virgem  Se- 
nhora nossa,  opa* 
catubé  ybâkypô- 
ra  nde  recéTupâ^ 
monghetaçagoé^^a 
recé,  nde  aagai^ 
pagoera  nhiro 
agoâma  ,  Tuplí 
graça  ,  ybâkype 
nde  çoagoâma  bé; 

D.  Aierobiar  eté; 


Da 


m 
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Do  qiiè  fertênn  á  Caridade. 


*MT)Odémos  sal- 

Jl  var-íios  sem 

amarmos  á  Deos  ? 

Dè  Não  pòd^emosi 

^  M.  Porquê  mo- 
tivo amamos  a 
Deos  ? 

D.  Porque  he  nosso 
Pai  verdadeiro  , 
nosso  Creadof , 
nosso  Salvador  , 
dador  dè  todo 
bem,  e finalmen- 
te porque  he  sum-* 
mamente  bom ,  e 
por  isso  amável 
sobre  mdoèó  por 
ser  o  que  he. 

*  M.  De  que  ma- 
neira avemos  de 
amar  a  Deos  ? 


M.  T7  Icátópe  àcê 
jQíòçôboybâ- 
kype  Tupã  rau* 
çúbey  mamo  ? 

D.  Deieatúi. 

M.  Marânamope 
acê  Tupá  raugú- 

C  Ogúbetératiio  ^ 
omõnhangâramo, 
opycyróânamo 
cecóreme:  mbae 
catú  pabé  meên- 
gâiramo  ,  cecóre- 
me ,    iangaturam 

-   ètéjòpácatú  mbae 
Çoçé  ,    oioecé    é 
içauçubip}^ramO 
cecéremebe. 

M-  Mara  iabépe  acé 
Tupã  ráu^úbine  ? 


D.  Avemos  dejama- 


D.    Opacatú  mbaé 
E  ii       te^ 
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lo  sobre  todas  as       tetiriia     çaucubi- 

cousas  amáveis.         p>:ra     çoçé     acé 

çauçúbine. 

*  M.  Como  ama  o   Mt  Mara  gatú  eté* 

homem  a:>Deosso-       peaeéTupã  rau-^ 


bre  todas  as  cou 
sas  ? 

D.  Amando-o  ,  e 
estimando-o  mais 

'.  qiio suas  fazendas, 
que  seu  pai ,  que 
sua  mãi  ,  sua  vi- 
da ,  seus  filhos  ,  e 
sua  mulher. 

*'  M.  Também  ave- 
líios  de  amar  o 
nosso  próximo  co- 
mo a  nós  mes- 
mos, por  amor  de 
Deos  ? 

D;  Si  Padre* 

*  M.  Como^  ama- 
mos ao  nosso  pró- 
ximo como  a  nós 
mesmos  ? 


çúbi  mbaé  tetiriia 

çoçé  ? 
D.    Ombaé    çoçé  ^ 

ogúba,oc)%õeco-' 
.    bé,  õayra,  goemi- 

reco  çoçé  çauçu- 

pa,imombaé  eté^ 

DO. 

M.  Oieauçúbâ  iabe- 
bépe  acê  oapixâ- 
ra  rauçúb^  Tupâ 
recéne* 


D;;  Pá  Pai'- 
M.  Aépe  marâ  acê 
recóu    oieauçúbâ 
iabé  catú  oapixâ- 
ra  rauçúpa  ? 
í).      Alegando-nos   D.  Oecó    catú   re- 
de^seiís  bens ,  sau-       cé  ogorjrpa  iabé , 
, .  im- 
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'de,  e  bons  succes-        imbâé  catií  rccé  , 
ceco  catii  recébé 


ogorybamo  ,  ce- 
co memoã  pota- 
rêyma. 


soSjComo  nos  ale- 
gramos dos  nossos 
-próprios,  não  lhe 
desejandomal  ne- 
nhum. 

Mo  Amais  aDeos  M.Ereçawçiipe  Tii- 
^„!-..^    ^^j^o     oo        pã  opacatú  mbaC 

tetiruã   çoçé  ian- 

gaturã  eté  recé  é. 
D.Xe  pyâçiii'  açau- 

çúb/ 
M^  Mara  ia^bépe  ace 

o  Tupã  rauçúba 


sobre  todas  as 
cousas  só  por  sua 
summa  bondade  ? 

D*  Amo-o  de  todo 
meu  ..coração. 

^  M.  De  que  ma- 
neira damos  a  co- 
nhecer a  nossa 
caridade  ? 

D.  Recebendo  o 
Santa  Bautismo  , 

fuardando  a  Lei 
e  Deos  ,  e  da 
SantaMadre  Igre- 
ja sem  quebrala. 


M.  Qjântos   são 
DS  Mandamentos 


iecíiâbucâri  ? 

D«  Onhemongarãi» 
pa  Tupã  acé  re- 
eomonhangâba 
rupi].  Santa  Ma- 
dre Igreja  acé 
recomonhângâba 
rupibé  oicôbo , 
oangmpâba,  pupê 
iiábyeyma. 

M*  Mbobype  Tu- 
pã   acê    rccomo- 
nhân- 
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da  Lei  de  Deos  ? 
D.  São  dez.   Vede 

pagina  lo. 
*  M.  Quantos  são 

os  Mandamentos 

da  Santa   Madre 

Igreja  ? 
D.  Sáo  cincOé  Pag. 


12. 


nhângâba. 

D.  Opacombo  dez 
iâba.  Pag.  lo. 

M.  Mbobype  San- 
ta Madre  Igreja 
ace  reGomonhan- 
gâba  ? 

D.Cinco  çecóUfPag, 


D$  feccad^. 


^  M.  /^  Om  que 
V->  se  quebra 
a  Lei  de  Deos  , 
c   da  Igreja  ? 

D*  Como  peccado , 
que  he  hua  offen- 
cade  Deos  contra 
'a  sua    Santa  Lei. 

*^  M.  QiL-^nros  ge< 
^neros  de  peçca- 
dos  ha  ? 

D.  Ha  três  princi- 
paes.  O  PcGcado 
Original  que  her- 
daínQs    de  nosso 


M.l^ /TBaépupé- 

XV 1  be  aeéTu- 

pã  nlieénga  abyu? 

D.  Teçoangaipâba 
Tupã  nheénga 
abyagoéra  pupé^ 

M  Mbobype  teco- 
çoancjaipâba  oipa- 
naineyma? 

D.     Moçapyr  ca  tu, 

lande  rúbypy  A- 

dam  reconngaipa- 

goéraypy  ;j  iaodé 

re- 


^primeiro  pai  Adã« 
-Peccado  mortal., 
^que  he  huma  ojf- 
fença  grave  da 
Lei  de  Deos,  E 
|)eGcad©  Venial; 
-que  he  hua  ofi^n- 
rça  leve  de  Deos 
330BSO  Senhor. 


e  Brasílica^  7^ 
recé  ceitycà  goé- 
ra,  peccado  origi- 
nal iâba.  Tecoan- 
gaipâbuçú   Tupa 
nhéênga  abyagoé- 
reté   ,      peccadiS 
mortal  iâba  :  Te- 
coangapâba    mirí 
Wo^mú  iâbábe? 


^  M.  De  quantas 
maneiras  quebrão 
os  homês  os  Man- 
damentos da  Lei 
de  Deos^ 

O.  Poritiáos  pensa- 
mentos, mas  pala^ 
yras,  e  mas  obras. 

M.  Como  se  que- 
bfão  os  Manda- 
mentos pormáos 
pensamentos  ? 

D.  Querendo  0s 
mao^  5  Passamen- 
tos 5  deleitando- 


M.  Mara  marãpe 
acé  'Tirpâ  acé 
recomonliangâba 

abyuf 

©.  Omaendúar  âi- 
bamojonheêngáí - 
èamo  ,  õeeome- 
moâmo» 

M.     Maràpe      acé 
om*áenduâr  ãil!)a- 
n^oTupâ  acére- 
cómonhangâba 
abyú  ? 
D»  Omaenduár  aF- 
bâ  rauçúpa ,  imo- 
rypa,  cAoçíií^ei- 
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se  nellcs,  e  não 
os  lançando  de  si. 
M.  E  por  más  pala- 
vras como  se  que - 
brão  ? 
P.    Fallando    pala- 
vras deshonestas  , 
fallando   palavras 
ociosas,  e  dizendo 
algua  cousa  que 
seja  contra  Deos , 
ou  contra  o  pró- 
ximo. 
M.    Por  mas  obras 
como  se  quebrão 
osMandamentos? 
D.  Fazendo  alguma 
obra  má,  ou  man- 
dando-a  fazer,  ou 
aconselhando,  ou 
aprovando-a^ 

*  M.  Quantos  sao 
os  pcccados  capi- 
tães ? 

D.  São  sete,  Viede 
pag.  14. 


tykeyma. 

M.  Aépe  onhèen^ 
gâíbamo  mara? 

D.  Onheéng  pox;^ 
poxyram,o  ,  onhe- 
éng tenhé  tpnhé^ 
mo :  Tupa  ccty  ^ 
coipó  ^oapixára 
recé  onheéng  me- 
moânânio. 


Aé  ogoeeome- 


M. 

moânamo    marã- 

pe  acé  iiabyu  ? 
D.    Tupa   nhèênga 

rupi  oicoeyma^te. 

côangaipâba  recé 
^    oporoimbõébo  , 

cporopoâia,  opo- 

romorypa. 
M.  Mbobype  opa- 

catú      angaipâba 

monhangâbypy  ? 
P.  Sete.  Pagin^  14. 

M. 
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^  M.  Porque  se  clia-   M.Marânamopeacé 
ma     o     peceado       teõ^coipo  peecado 
grave       pccçado      mortal,  tecoangai  - 


mortal  ? 
P«  Porque  nos  pri- 
va da  graça  de 
Deos,  que  he  a  vi- 
da.  verdadeira  de 
nossa  alma  ,e  nos 
priva  da  visão  de 
Deos  para  sem- 
pre, 


pabeté  çupé  "iéu  ? 
D.  Tupt  rauçúba 
graça  iâba  acê  âi;- 
ga  recobeçâbeté, 
acé  çiii'  imoca» 
nhemucáreme  , 
ybâkype  acebo 
Tupâ  repiaciicâ- 
reyme. 


^  M.He  o  peceado  *M.Mbaeâi'betépe 
cousa  m^ito  ma  ?       peceado  ? 


t)  He  cQiisa  péssi- 
ma: porque  por 
elle  só  nos  priva 
Deos  de  seu  amor, 
e  nos  deixa  em 
poder  do  diabo. 


Dt  Mbâe  ai^beté  ca- 
tu  :  cecé  é  Tupa 
acé  rauçúpèáo  , 
anhangá  pope  acê 
meênga. 


Das  boas  Obras* 


^^M.nPEmosain* 

X  da    outros 

meios  de  nossa  saí- 


M.TArecópe  amó 
Xaéybakypeacg 
reragoçâba ,  aipo 
nde^ 
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vação    fora  estes       ndereaiimombeu^ 


que  ja  aissestes. 
D.  Temos  as  boas 
obras  ,  as  virtu- 
des, a  graça  ^e  os 
Sacramentos. 


M. 


agocra  çíii'  ? 
D.  larecobé.,  tecó- 
.catú;,  virtudes  cer*» 
bae.  Tupã  graça , 
Sacramentos  abé. 


Qiie  cousa  he   M.  Mara    oiâbope 


obra  boa? 

P.  He  iiiía  obra  feita 
na  graça  de  Deos  , 
por  amordeDeos, 
ou  do  Cco  ,ou  por 

'  -temor  do  inferno, 
ou  por  motivo  de 
alguma  virtude. 

*  AL  Quantos  gé- 
neros Jia  de  boas 
obras  ? 

D.  Ha  três  princi- 
pães.  A  oração,  o 
jejum  ,  e  a  esmo- 

*  M.  Qtiantas  são 
as  obras  de  Mise- 
ricórdia ? 

D.  Sáo  cjiáatorze :  se- 


Boa  obra  ? 

D..  Aeé  recón2:oéra 
amo,  lupa  gra* 
ea  pupé  5  Tupa 
reeé ,  coípo  p.mo 
tecoçatú  virtude 
iâba  reci  ,  acé  re-^ 
miraonlhingoéra. 

M.  Mbebype  reco-, 
catii  boas  obras 
iâba  ? 

D,  Moçapyr  catii. 
Ttipã  nionghetá  , 
iecuacuba  ,  acé 
Tupã  reçé  mbae 
ttièênga. 

M.  Mlx)bype  acá 
aba  rauçubaçaba ? 

D»   Quatorze  ,  sete 
Cor- 


Mlrfi 
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it^Corporaes  que       Corporaes  ^  xâba 


pertencem  ao  cor- 
po ,  e  sete  Espi- 
rituaes ,  que  per- 
tencem â  alma. 
Vede  pag.  21. 


at>á;refé  recé  ndo- 
âra  5  amo  sete  Es- 
pirituaesiâba,abá 
ânga  recé  ndoârâ 
be.  çcepiac.  pag, 

21. 


Da  Virtude. 


*M, 


i,Ue  cousa 
'  he  virtu- 
'de? 

p.  He  huma  boa 
qualidade  que  ex? 
iste  em  nossa  al- 
ma ja  qual  aos  faz 
bons^  e  virtuosos. 
^  M.  Quantas  são 
as  virtudes  Theo- 
logaes  ? 
D.  São  três.  Fé  , 
Esperança ,  e  Ca- 
ridade, 


M,  \yf  Baépete^ 
IVX    cocatu 
Virtude  íâba  ? 

D.  Mbâe  catú  amo 
acê  ânga  pupé 
guâra  5  acé  moan- 
gaturâ  çâbamo.. 

M,  Mbob^^petTe. 

^  çatúTupã  mom^ 
begoâba  ? 

D.  Mocapyr  Tupi 
rerobiàra  Tupa 
recé  ierobiâra  , 
Tupâ  rauçíiba. 


P^ 
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Da  Gra^a. 


Q= 


*^M*  /^Ue  cou- 
sa he  a 
graça  ? 

í)*  He  huma  cousa 
preciosissima  cõ 
a  qual  Dcos  nos 
aMia  ^  €  com  a 
quai  fazemos  5tia 
vontade;  com  a 
qual  nossa  alma 
Tiv^e  vida  sobre- 
natural 5  e  ^sta 
muito  fermos^ ,  e 

}3or  meio  da  qoial 
limos  ao  Ceo  ,  ^ 
salramo^nos,  cha- 
mada graça  santi- 
ficant-e. 
^  M.  Ha  outra  gra- 
ça chamada  auxi- 
lio Divino^  fóra 
desta  graça  que 
chamamos  saiiii- 
íícante  ? 


XVJL  pe  lupa 
graça  acé  léu? 
D.  Tupã  acé  rau^ 
çúba ,  ogcecó  po- 
taçâba  rupi  acS 
ânga  recobeçâb^- 
té  ,  ímomoraiigâ* 
òeté^  ybâkype  acé 
reraçoâba  be  gra- 
ça sautifican^e  cí^rí- 
.bâe  çupe. 


M.  Oicobépe  aipò 
graça  santificante 
çiii' ,  amoilc  graça 
Auxilio  Divino 
coipo  Tupa  acá 
pytyboçâbamoid- 
ba?  D* 
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D.  Ha.  ^'  Oicobé? 

M.Dâ  beos  sempre  M.  Tecoangaipabô- 
este  auxilio  aos  raçupebépececo- 
peccadores  ,  em  bé  pucui'Tupa  ar- 
âaa-ntovivemnes-  pó  graça  auxilio 
íe  mundo?  divino iàba meên- 

éhr  iepi  ? 
D.  Sempre  lho  dá  D.^OimUvg  iepi ; 
para  que  se  apar-       toiepea  -   tecoan- 
tem  do  mal ,  e  si-       gaipába  çUi' ,  tõi- 
.  guão  o  bem.  có  teeo»  eatu  recc 

oiâbo. 
M.  Porventura  so-  M. Graça santifiea»- 
mos  santos  nesta       te  raangâba  rupi- 


tida  5  e  na  outra 
á  medida  da  gra- 
ça santificante  ? 

D.  Si  Padre, 


pe  cera,  ace  anga- 
turam  ico  ârà  pa- 
pe, amó  ara  pu« 
pebé  ibâkype* 
a  Pá  Pai /. 


t)&í 
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Dos  Sacramentos. 


*M. 


Úe  eou- 
he  Sa- 
cramen- 
to da  Santa  Ma- 
dre Igreja  Catho- 
lica  ? 
D.  He  hum  sinal  vi- 
sível da  graça  in- 
visivel,  instituido 
de  nosso  Senhor 
JESU  Christo  , 
par^  nossa  santi- 
ficação. 


M.  Como  no$ 
santifica  Deos  por 
meio  dos  Sacra- 
mentos ? 


M.  A  yTBáépeSan- 
IVX  ta  Madr^ 
Igreja  Catholicá 
Sacramento  ? 


D*  Tu  pana  graça 
icepiakipyrèyma 
cuapâba  iccpia , 
kipyramo  ,  lan- 
de mogarâíbaaõâ- 
marl  lande  iâra 
JESU  Christo 
oremimonhango- 
éra. 

M.  Mara  oicôbope 
Tupã  Sacramen- 
tos pupé  acé 
mongáraíbi  ? 


D.    Perdoando     os  D.     Traçara      çupé 

peccados  a  quem  onhironamo  ,    o* 

os  recebe,  e  com-  gi*^^Ç^  j     ógoeco- 

municando-Jhe  sua  eaíungoera      abé"  \ 

^  ■  mcén- 
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^-    graça ,  e  mereci-       meênga  ixupé. 
mentos.  ^  ^ 

^  M.  (>e  feemos   M.  Marape  acere- 
antes  áe  receber-       cóu  tari  ianonde  ? 
mos  os  Sacramen- 
tos ? 
D.     Arrependemo- 
Bôs  de  nossos  pec- 
.    €ados    por  amor 
de  Deos  ,    com 
propósito  de  não 
tornar    a  peccar 
mais. 
^  Mr  Quantos  sío  M.  Mbobype  San- 
os     Sacramentos       ta  Madre  Igreja 
da  Santa   Madre       Cathclica   Sacra- 
Igrejã  Cathoiica  ?       mentos  ? 
D.  São  sete;  Ban-  D-  Sete    &c.  Ece- 


D^  Oimoasf  cata 
oangaipâba  Tupâ 
recé  opyàpe  ,  ce- 
royrônio ,  ceroie* 
bjpotârêyma  au- 
ieramanhé* 


tisma  ,  &€•  Vede 
pag.  13. 


piacpag.  13. 


^  M.  Qu^  eoiisa  He   M.  Mbaepey  carãi- 
ôBautisMo?  bapupé  ace  nhe- 

moiaçúca  ? 
B Jfe  o  Satramento   D.  Anhangá   remt« 

pelo  qual  de  escra-       auçôba    çíii'  Tu- 
;   vos  do  diáicT  so-       pã  raif  amo  j  Saa- 


2o  Compendio  da  Doutrina  Chrijlàa 


mos  feitos  íilhos 
de  Deos  ,  e  her- 
deiros do  Ceo  5  e 
se  destroc  o  pec- 
cado  Original , 
com  todos  os 
mais  que  temos 
eommettido  antes 
do  bauíismo. 


M.  Como  nos  ave- 
mos  de  aver  pa- 

,  fa  bautizar  ,  em 
falta  de  Sacerdo- 
te ,  alguma  crian- 
ça ,  ou  outra  pes- 
soa g^entia  ,  que 
está  arrancando  , 
para  que  não  fal- 
}eça  sem  o  bau- 
tismo  ? 

D.  Lavarmo-lo  corti 
a  agua  do  bau tis- 
mo .  çom  tenção 


ta  Madre  Igreja 
membyramoybâ- 
caporámabe  acé 
raoingoçâba;pec- 
cadoOriginal^opa- 
catubé  acé  reco- 
angaipagoéra  nhe«i^ 
mongarãí^bèyme- 
bé  aeê  remimo- 
nhangoéra  moca- 
nhembâbabé. 

M.  Marãpe  acére- 
cóu  pitanga,  coí- 
po  aba  marãare- 
téreme ,  iiekyitii- 
me:  Abaréimon- 
garáibipâra  tybey» 
mamo ,  acé  imo- 
mongaraíqa  po- 
íá  ,  tomanoumé 
onhemongarál- 
beymamo  oiâbc  ? 

D.   Tu  pana   rayra^- 
mo  Santa  Madre 
Igreja    recopoéríç 
ru- 
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de  fazello  filho  de  rupi  iniGingo  po 

Deos,Gonforme  o  tá ,  y  pupé  iapira^ 

uso  da  Santa  Ma-  móu,  N. 
dre  Igreia,  dizen- 
do: n/ 

Eu  te  bautizo,  em  IxéoromoiacycTu- 

nome   do  Padre ,  ba^  Táyra  ,  Espi- 

c  do  Filho  ,     e  rito    Santo    rêra 

do  Espirito  San-  pupé :  oiâbo. 
to* 

*  M.  Que  cousa  hé  M«  Mbaépe  acé  cy- 

o  Saci-amemo  da  bápe  Abaré  goa- 


Gonfirmação? 

D.  He  o  Sacramen- 
to que  nos   con- 
firma na  Fé  ,    e 
I      na  confissão  deU 
r     la. 
M.  Como   se  cha- 
mão  os  que  são 
mortes  peJa  con- 
.fissão    de  JESU 
Christo? 
D.  Maatyres. 


çú  nhandy  carãi'- 
ba  nônga ? 

D.  Sacramento  Tu- 
pã  rerobiara  pu- 
pé jinicmbèd  pu- 
pcbé,  acé  mopya- 
tâçâbamo. 

M.Marape  JESUS- 
Christo  recé  iiu- 
capyroéra  rêra? 


D.  Martyrcs, 


Da 


IH 

HHV 

1 

1 

Si  Cofnpendio  da  Doutrina  Chrijlãa 

1 

■^^■i 

Da   Ccnmtuíihão. 

1 

1 

*  M.  /^Uecour- 
v/  sa  he  o 

M.  T)  aépe  Sacra- 
J3  mento  Tu- 

llBi 

Sacra- 

pã rara  ,    coipo 

m 

mento  daEucha- 

Eucharistía  iâba  ? 

Ih 

ristia  ? 

■ 

■ 

D.  He  o  Sacramen- 

D» Sacramento  ian- 

H 

1 

to  do  Corpo  5  e 

de    iâra    JESUS 

■ 

H 

Sangue  de  no??o 

Christo  reté,  C^u- 

■ 

■ 

Senhor    JESU 

guy  abé  ,  miape- 

H 

ÍHb 

Christo  5  debaixo 

Doéra,  caoipoéra- 

H 

H 

das   espécies  Sa- 

3é  guyrpe    ccre- 

H 

H 

cramentaes       de 

coâra. 

■ 

HH 

pão  ^  e  vinho. 

■ 

1 

*  M.  Também  te- 

M.  O  Tupâ  âribé. 

I 

B 

mos  obrigação  de 

pe   acé   ybâkype 

H 

Hf 

commungar    para 

cçópotà  ,  anhan- 

1 

I 

nos  salvarmos  ? 

gá  ratâpe  oçópo- 
rareyma? 

H 

B 

D.  Também  temos 

D.  O  Tupâ   âribé. 

■ 

B 

obrigação  depois 

onhemotecó  ciia- 

^V  L 

1 

de  termos  uso  de 

catú  rõire ,  etupâ 
âr 
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razão  bastante  ,  âr  Abará  açS  mo- 
ajuizo  de  nosso  nhemombegoâra^ 
Confessor.  éreme  é. 

M.  Mbaépe  acê 
ogoàr  Tupã,râra, 
Communhão  iâ- 
ba  ,  pupé ? 

D.  lande  iâra  JE^ 
SL'SChnsto,Ce- 
té  ,  C^ngufj  iân- 
ga  y  i  1  upa  abé« 


M.Queheo  quere- 
cebenios  na  Com- 
munhão? 

D.  No?so  Senhor 
JESU  Christo  , 
seu  Corpo  ,  seu 
Sangue ,  sua  Al-^ 
ma  ,  e  sua  Divin- 
dade. 

M.  Aonde  está  nos- 
so Senhor  JESU 
Christo ,  seu  Cor- 
po ,  seu  Sangue , 
sua  Alma,  e  sua 
Divindade  ? 

D.  No  Ceo  ,  e  nó 
Santíssimo  Sacra- 
mento somente^ 

*  M,  Aquillo  que 
nos  dá  o  Sacer- 


M.  Uifâmepe  iande 
iâra  JESUS  Chrr. 
to  recóu  ,  Ceté 
Çuguf,  iânga  i 
Tupã  abe  ? 

D,  Ybâkype,  San- 
tissimoSacramen- 
to  pupébé  nhóte* 

M*  Tupã  pipo  açoé 
Hóstia  pupé  Aba- 
r  ii        ré 
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dote  na  Hóstia  he       ré  oimeêng    acé- 
'  Deos  ?  bo? 

D.  He   Deos,  D.  Tupã. 


*  M>  Qiie  Deos  ? 
D*    Nosso    Senhor 

JESU    Chrisío  , 

verdadeiro  Deos , 
e  verdadeiro  ho- 
mem* 

*  M.  Não  lieaquiU 
lo  pão? 

D.  Nád  he  pão  de 
nenhuma  manei- 
ra. 

*  M*  Pois  que  cousa 
V  branca  he  aqueila 
^  qué   nós    vemos 

quando  o  Sacer 

dote     levanta     a 

'  Hóstia  na  Missa  ^ 

-    e '  quando     no-la 

ixiette  na  boca  ? 
D.   São  somente  os 

accidenres  de  pão, 
r.-  é   debaixo  delles 


M.  MbãéTupãpe  ? 

D*  lande  iâra  JE- 
SUS Christo  Ta- 
pa cté  apyâbeté- 
beé 


M.  Na  miapé  rua 

tepe  aipo  ? 
D.   Na  miapé  rliã* 


M.  Mbaétepc  coé 
tinga  acerem ipiâ- 
ca  j,  Abaré  Hóstia 

.  rupíreme  ,  acê 
iurupebé  imohde- 
bme  :  na  miape 
rua  ? 

D*Miapepoéra  nhó, 
'    ig^yi*pebé    iande" 
iâraJESUSChri- 
sto 


mÊÈÊÊm 


Na  Imguã  Fortug.  e  Brasiãca.  Sj 
está  o  Corpo  de        sto    reté  recóa 


ybâkype  cecóuia- 
caíú. 


nosso  Senhor  JE 

SU  Christo    tão 
'verdadeiramente 

como     está     no 

Ceo.  ^    . 

*  M.  Que  he  o  que   M.  Mbaépe  ace  oi- 
.   adoramos  quando       mc.eté ,  Abaré  ira, 


o  Sacerdote  le- 
vanta o  Caliz  ? 
aquelleCaliz  por 
ventura  ,  ou  o  vi- 
nho que  se  tem 
deitado  nelle  ? 
D»  Adoramos  o  yer- 
dadeiroSangue  de 
nosso  Senhor  jE- 

.,  SU  Christo ,  que 
esta  no  Caliz  de- 
baixo das  espécies 
.Sairamentaes  de 
vinho  ,    e  junta- 

.  mente  seu  Corpo, 
Alma,  e  Divin- 
dade que  estão 
com  elle. 


iucamucí'  rupi're- 
nie  acó  itáiuca- 
mucíj  eoipóçaõí 
pupé  inongimby'- 
ra  cera  ? 

D.  lande  iâra  JE- 
SUS Christo  ru- 

.  guy  anhe  itaiúba 
camucipe  caoí 
pccra  guyrpe  oi- 
cobae  ceté  ,  i|n* 
ga,iTupã  iruna- 
ino  ciçcbâe  abe 
ace  pimõeté. 


M. 
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*  M,  De  que  ma- 
neira  se  muda  o 
pão  em  Corpo ,  c 
o  vinho  em  San- 
gue de  nosso  Se- 
nhor JESU  Chri. 
sto? 

D.  Dizendo  o  Sa* 
cerdote  as  pala- 
vras da  consagra- 
ção sobre  hum ,  e 
outro. 


M.  Marãpe  miapé 
iandeiâra  JESUS 
Christoretéramo, 
caoi  abé  çuguy- 
ramo  iiecuaboki  ? 

D.  Ixoçé  Pai'  Abaré 
Tupã  nheênga 
(  pslavras  da  con- 
secração  iâbá ) 
râânghemc# 


JVL  E  quando  o  Sa- 
cerdote reparte  a 
Hóstia  em  mui- 
tos pedaços  ,  e  o 
Sangue  goteja , 
fcstá  Deos  em  ca- 
da parte  daquellas 
assim  como  está 
íia  Hóstia  ,  e  no 
Caliz  inteiro  ? 

D/  Nem  mais  nem 
menos. 


M.  Aépe  Abaré 
Hóstia  pyceo  etá 
etáreme,  iande  iâ- 
ra  ruguybé  tyky- 
reme ,  ipyceoboé- 
ra  ,  itykytykyra- 
béiab  õ^iande  Ia- 
ra JESUS  Chri- 
sto  recoii  acó  gue- 
tépe  ndoâra  pupé 
oecó  iacatúnhe? 

D.  lià  cata  nhé» 


M. 


Miii 
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*  M.  Em  que  tem-   M.    Mbae   mlVáére 


po  somos  obriga- 
dos a  comaiun- 
gar? 
D.  Na  Páscoa  ,  c 
nos  -perigos  de 
morte. 


*  M.  Que  avemos 
de  fazer  antes  de 
commungar  f 

D.  Avemo-nos  de 
confessar  bê  pri- 
meiro 5  para  alim- 
par nossa^kna  en 
que  Deos  ha  de 
entrar. 


mepe  iatupa ,  ari- 
ne  ? 

D.     Arcté      guaçú 
(  Páscoa  ceribae  , 
âreme )  teõ  iande 
ioecé  iamoanghe- 
mebé. 
M.  Marãpe  acê  re- 
çóu  Tupãâra  ia- 
nondc  ? 
D.     Onhemombeú- 
gatú    ranhe  õáa- 
ga    nongatuâbo  , 
ipupe  Tup»á    re- 
roiké  potá. 


M.  Eicatúpe  ^cé 
Tupã  rara  mbáe 
ú  ^  riré  ? 


*  M.  Podemos  com- 
mungar depois  de 
termos  comido  , 
ou  bebido  algu- 
ma cousa  ? 

D.  Não  podemos  :  D.  Dêicatúi  :  ^cc 
não  avemos  de  co-  nombae  ú  angai  j 
mer,    nem  beber       be   pvçajé  Topa 

âra 
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cousa     nenhuma        âra  renondé  ,  igo". 


desde  a  meia  noi^ 
te  precedente  ao 
dia  da  Comma- 
nhão  ,  até  termos 
tomado  o  Senhor. 


ara  çur  catu,  ta- 
ra ianondé. 


M.  Que  avcmos  M.  Marape  acé  rc- 
cóuTupãâra  pu- 
pé  ? 


de  fazer  no  tem 
po^  da  Coffimu- 
nhão  ? 

D.  Postos  de  joe- 
lhos diante  do  Sa-. 
cerdote  ,  avemos 
de  abrir  sufficien- 

.  temente  a  boca , 
recebendo  a  Hós- 
tia consagrada  so- 
bre a  lingua  sem 
tocar  nella  com 
as  mãos  ,  nem 
niastigala  ,  e  de- 
pois engolila  ,  be- 
bendo huma  pe- 
quena gora  de 
íígua  no  cabo. 


D.  Abaré  robaké 
cendy  pia  èíbo 
ceni  ,  iiabé  cata 
oiiiriípirá :  Hóstia 
sagrada  JESUS 
Christo  rerccoâra 
rá  õapecú  ârybo , 
cecé  opocokey- 
ma;ixiiuèyma  be ; 
imocôna  ,  y  miri 
goâba  ccyté. 


M. 


«■ 
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^  M.  Que  avenios    M.  "^^^V^  ^^^,  ^^Z 


de  fazer  depois  da 
Communhão  ? 

D.  Aveinos  de  ter 
cuidado    de   não 

.  cuspir  logo  d  e- 
.  pois  da  Commu- 
nhão ,  e  avemos 
de  ficar  por  al- 
gum tempo  na 
Igreja  ,  para  nos 
encommendarmos 
a  Deos. 

Me  Qiie  avemos /de 
fazer  para  nos  en- 
commendar  bem 
a  Deos  em  aquel- 
le  tempo  ? 
D.  Lançando-nos 
^  aos  pés  de  nosso 
Senhor   JESU 


cóu  Tupã  ar  iré? 

D..  Ndonhonumuni 
coriíeí,  opytá  pu- 
,  cu  miribé  Tupã 
ôkype  ,  Tupâ 
monghetâagoâma 
recé. 


Christo 


ado- 


rando-ocom  mui- 
to respeito  ,  ave- 
mos  de  fazer  actos 
de  Fé,  Esperanga^ 


M.  Marãpeacé  re- 
lvou 5  Tupã  mon- 
ghetâgatuagoâma 
recé  àércmene  ? 

D.IandeiâraJESUS 
.  Christo  pypé  oiei- 
tyca,  im*õeté  etê- 
bo  be  ,  ogue^-o- 
biár  5  oiercbiár 
cecé  ,  çauçúpa, 
aicuacatu  opabi* 
nhe    nde  xerere* 

CO' 


■M 
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e  Caridade  ,  dar- 
Ihe  graças  pelos 
benefícios  que  nos 
tem  feito  ,  ofFere- 
cer-nos  a  elle  ,  e 
pedir-lhe  pdrdão 
de  nossas  culpas  ^ 
com  tudo  o  mais 
que  avemos  mis» 
ter  para  o  bem 
de  nosso  corpo , 
c  de  nossa  alma. 

M.  Que  nos  faz  nos  • 
so  Senhor  quan- 
do o  agazalhamos, 
c  honramos  desta 
maneira  em  nos- 
so coração? 

D.  Fortalece  a  nos- 
sa alma ,  e  falia 
crescer  no  seu 
amor,  e  na  sua  di- 
vina graça. 


cocatuagoéra  oiâ- 
bone  oiemèêng 
ixupé  ,  õangaipa- 
goéra ,  nhirõ  re- 
cé  ,  o  ânga  ,  òeté 
recotebêçâba  pa^ 
bê  recebe  õieru- 
rêbone. 


M.  Marapa  iandc 
iâra  ace  rerecóu, 
emonã  gatú  acé 
opoyâpe  imoby- 
tâbo  imõetébo 
abé? 

D.  Oimopyatã  acê 
ângâ,  oauçúba  pu- 
pé,  ograça  pupc- 
bé  imongacuápa. 


Dét 


lÉÊÊÊm 


Na  Utigua  Portug.  e  Brasiltcà.    9  i 
Í)a  Penitencia ,  e  CtvfissSo, 

Ue  cou-  M.  "P  a^pe  Sacra- 
sa  he  o  X>  mento  nhe- 

Sacra-        mombeú? 
mento    da  Peni- 
tencia ?  .        , 
D.  HeoSacramen-  D.  Tecoangaipagoé- 
to   pdo   qual  se       ra,  acêNheinon- 


•MQl 


nos  perdoão  os 
peccados  que  có- 
mertemos  depois 
do  Bautismo. 


garaíba  riré  acé 
remimonhangoéra 
põçângamo^ 


*  M.  Aqncm  nos   M.  Abáçupépeacé 
avcmos    de  con-       nhemombcu  f 
fessar  ? 

D.  Ao  Sacerdote  D.  Abaré  acêbo  Tu- 
que  tem  poderes  pã  monhirômo  ei- 
para  nos  absolver.       catúbae  çupé. 

M.  Que  avemos  de  M.^Marape  acé  re- 
fazer  antes  da  c6u  onhemombeu 
Confissão  ?  ianondé  ? 

D, 
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*   D.    Avemos   de    D.      Onheanghere- 
QÓu   catú   Opabi- 


fazer    exame    de 
nossa  consciência, 


€  cuidar  muito 
bem  cm  nossos 
peccados,nas  dif- 
íerenças  ,  espe- 
cies  ,    e  número 

:  dos  que  sao  mor- 
taes ,  percorrendo 
para  este  eíFeito 
CS  Mandamentos 
da  Lei  de  Deos , 
e  da  Santa  Madre 
Igreja  Catholica , 
e  lembrando-aps 
dos  lugares  em 
que  estivemos  , 
dos  negócios  que 
tratamos  ,    e  dos 

companheiros  que 
tivemos. 


nlie  õangaipagoe- 
ra  recé  ,  lupa 
nhèênga  abj  ago* 
éreté  peccado 
mortal  cerbâe  y 
cecoeçába  recé 
ipapaçâba  recebe  , 
âérâma  ri  Tupa 
acé  recomonhan- 
gaba  recé,  S.  Ma- 
dre Igreja  acé  J 
recómonhangâba  * 
recebe  ,  õmáen- 
duáramo  ,  cpyra- 
Çc^goéra  ,  recé  , 
onhemocaináda- 
gcéra  recé ,  õiru« 
nagoéra  recébé , 
omaenduáramo- 

110. 


*  M.  Qiie  ha  de  M.  Marãpe  nhemo. 
fazer  o  penitente  mbegoára  recóu 
depois  disso  para  ac  riré,oicupéTu- 
alcunçar  de  Dcos       pâ  nhirõ  mota  ? 

D. 


i 
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d  perdão  de  seus 


peccados  ? 

D.  Ha  de  ter  verda- 
deira dor  de  to- 
dos seus  peccados 
propondo  firme- 
mente de  nunca 
mais  tornar  a  pec- 

-  car/ 


D.  Oimoacf  cata 
opabinhé  oangai- 
pagoéra^  ceroieby 
potareyma  auie-r 
ramanhé. 


*M.  Como  terá  hu-   M.  Mara  oicóbope 


ma  pessoa  verda- 
:  deira  dor  de  seus 
peccados  para  se 
confessar  bê  dei- 
les? 

D*  Doendo  se  dei Ics 
por  serem  oíFen- 
sas  de  Deos  5  que 
ama  sobre  todas 
as  cousas  ;  ou  por 
medo  dos  divinos 
castigos;  ou  por 
desejo  de  se  sal- 
var; ou  também 
porque  os  mesmos 


abá  õecoangãipa- 
goéra  moacy  ca^ 
--    onliemombeii 


tu 


catáagoâma  recé  ? 


D*  Im.ocyâbo  Tupi 
opabinhé  mbãé 
çoçé  òemiauçuca* 
íú  5  nheêngabya- 
goéramo  ceco  re- 
cé j  coipo  Tupâ 
õecó  memoãçiii' : 
anhangá  rata  çui- 
bé  ocekyié  recé: 
coipo  -  ybâkype 
oçó. 
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peccados     affeâo 
muito   nossas  al- 


mas. 


M.  Que  avemos  de 
fazer  depois  dis* 
to? 

D.  Postos  de  joe- 
lhos diante  do  Sa- 
cerdote 5  avemos 
de  benzer-nos  ,  e 
dizer  a  confissão 
geral. 

*  M.  E  que  faze- 
mos na  Confis- 
são ? 

D,  Confessamos  cô 
toda  verdade  ,  to- 
dos nossos  pecca- 
dos graves  ,  e  as 
diJíFerenças  ,  e  nú- 
meros dclles ,  sem 
porém  nomear- 
mos nenhu  com- 
plice ,  ou  pessoa 
alguma. 


oçópotâra  recé  , 
coipn  'it  tecoan- 
gaipâba  acé  âng^i 
momoxyçâbamo 
ceco  recebe  ? 
M.  Marãpe  acé  re» 
cóu  aé  roiré  ? 

D.  Oend/  pia  èíbo 
Pai'  Aba  ré  roba. 
ké  acê  Õína  ço- 
baçâbi  :  Anhe- 
mombeu  Tupã 
abé  çaânghi» 

M.  Marãpe  acé  ac« 
cóu  onhemombe» 
guâpe? 

D.  C^upi  oimombeu, 
opacatú  oangai^ 
pagoéreté,  cecoé- 
çâba ,  ipapaçâba 
abé,  abá  réra  nhó, 
mombeueyma. 


M. 


'\ 


Nalingua  Fortug.  e  Brasilica.  9$ 
M-  E  dado  caso  M*  Aépe  Abaré  çu 
que    em    alguma       pé  erimbae  onhe 


confissão  tivermos 
mentido  ,  ou  en- 
coberto algu  pec- 
cado  grave  aò 
Confessor ,  como 
nos  averemos  en^- 
tãQ  ? 
D-  A  vemos  de  con- 
fessar outra  vez 
os  peccados  que 
dissemos  naqueila 
Confissão  5  com 
aquellas  mentiras 
e  peccados  gra- 
ves encubertos  ,  e 
senão  damnar-nos- 
hcmos. 

^  M.  Que  avemos 
de  fazer  depois  da 
Confissão? 

D.  Avemos  de  com- 
prir  a  penitencia 
que  o  Confessor 
nos    teju  dado  , 


mom.begoâpe  oiu- 
raragoáia  rõiré, 
coipó  amo  oan- 
gaipagoéreté  ciia- 
cúbire  maranc? 


D.  Opacatu  í5emí- 
mombeuagoéra 
oiuraragoâiagoéra 
irúnamobé  imom- 
bèuiebyrine;  ãâ. 
neyme  Anhangá 
ratápe  ixóune. 


M.  Marãpeacérc- 
cóu  onhem.ombeó 
riré  ? 

D.       Ocepymêêng 
õecoangaipagoé- 
rSj  (penitencia  iâ-* 
jba  )  moíihànga , 
opa- 
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todas        opabinhé     Abaré 
nheênga  rupi 


e  guardar 

as  mais  ordens 


01-! 


e  conselhos 
nos  deixou.. 


que        côbobé. 


*  M.  Que  he  o  que 
chamamcs  peni- 
tencia ? 

D.  A  oração ,  a  mor- 
ri íicação^  as  obras 
de  misericórdia 
conforme  a  or- 
dem do  Confessor 
acerca  delias. 


*  M.  Que  avcmos 
de  fazer  para  nos 
livrar  dos  pecca- 
dos  em  falta  de 

•  Confessor  ? 

D*  Avemos  de  fazer 
hum  acto  "de  Con- 
trição ,  que  he 
doermo-nos  de 
nossos    peccados 


çupépe 


M.    Mbaé 

acé       Penitencia 

léu  ? 
D.  Tupã  monghetá 

çupé ,  ogoecc 


comemoa 


re* 

oapixâra  êrauçú- 
baçâba  çupébé , 
cecé  nhemombc- 
goápe  Abaré  acê 
poaitagoéra  rupi. 

M.  Marãpe  acé  re- 
cóu  õangaipagoé- 
ra  çiii'  oiepycyro 
mora  Abare  ty- 
bcy  me  ? 

D.Omionhâng  Acto 
de  Contrição  , 
iâba  ,  Tupã  recé 
nhó  gatii  oan- 
gaipagoéra  moa- 
cya* 
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por  amor  de  Deos       ^jâbo^?  auierama- 


somcnte  ,  com 
propoaito  de  não 
tornarmos  a  pec- 
car  ,  c  nos  con- 
fessarmos em  seu 


nhé  Tupâ  nheên- 
gaby  lebypotarey- 
ma  ;  anhemom* 
bèú  corine  oiâ- 
bobé. 


tempo. 
*  M.  Que  dizemos   M.  Mafâ  è?pe  ace 


fazendo  hum  acto 
de  Contrição? 

D.  Dizemos  assim : 
Senhor  Deos  por 
serdes  vós  quem 
sois,  e  porque  ves 
amo  5  e  estimo  so- 
bre todas  as  cou* 
sas  ^  peza-me  de 
todo  meu  cora- 
ção, de  vos  ter 
ofFendido  ,  e  pro- 
ponho com  vossa 
graça  de  nunca 
mais  vos  offender 
AmenJESU. 


acto    de   Contri- 
ção ,  iâba  ,    mo- 
nhânga  ? 
D.  Na  ei^ :  Xe  iâr 
Tupã,    nde  recé 
nhogatú,  nde  an- 
gaturam  etéreme ; 
ópabinhe      mbae 
çoçé  ixé  nde  rau- 
çúba  recebe  ,   ai- 
moacy-   xe  pyápe 
catú  ixé  nde  nhe- 
êngabyagoéra  , 
avieramanhe   nde 
nhêêngaby   'íeby- 
potareêyma  ,  nde 
graça  pupé  ,  nde 
xe  pytyboneme  é 
Amen  JESUS. 
G  M 
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^  M,  Que  cousa  he   M*  Mtóepeacéred 


a  Extrema-Un 
çâo  ? 
D.  He  o  Sacramen- 
to que  serve  para 
a  convalescença 
espiritual  da  alma 
dos  mortalmente 
enfermos. 

*  M.  Que  cousa  he 
o  Sacramento  da 
Ordem. 

D.  He  o  *^acramen- 
to  pelo  qual  são 
ordenados  os  Sa- 
cerdores ,  e  iga- 
rios  de  nosso  Se- 
nhor JESU  Chri- 
sto. 

*  M.  Que  cousa  he 
finalmente  o  Sa- 
cramento do  Ma- 
trimonio ? 

D.  He  receberem  se 
du;is  pe<5coas  des- 
empedidas  por  ma* 


ianondé     nhnndy 
caraíba  rara  ? 
D.  Sacramento  mba- 
eaçy  etéb^e  ânga 
niopoeraçâbamo. 


M.  Baépe  Sacra- 
mento Nhcmõa- 
baré  iâba  ? 

D,  Sacramento,  A  ba- 
ré Missa  monhan- 
gára  ,  iande  iâra 
JESUS  Christo 
recobiara  moin- 
goçâbamo. 

M.  M baépe  Sí^cra- 
to  Mendàra  coy- 
té? 

D.  Abá  ;  cunha  ab^, 
omend:íra      moa- 
baipabamo  tybey- 
mbae 


Nalingua  PoHug* 

rido  ,  c  mulher 
em  presença  de 
seu  Pároco  ,  e 
de  duas  testemu- 
nhas :  para  vive- 
rem juntos  por 
toda  a  vida ,  con- 
forme o  ordena 
a  Santa  Madre 
Igreja  Catholica, 


€  Br  as  Uiva»   99 

mbáe  Pai'  Aba- 
rá oguerecoâra  • 
mo  imoingopyra 
robáké  amó  abâ 
mocoi  robaicebé 
onhonheênga^gue- 
cobé  iacatú  oio- 
guereçoâgoâma^ , 
SantaMadre  Igre- 
ja Catholica  te- 
cómonhangâba 
rupi. 


Da  Agoa  Benta  ,   e  das  Indulgên- 
cias. 


M.  ni"'  Emos  além   M.  T  Arecope    ãi- 


1^ 
^  destes  sete 
Sacramentos  da 
Santa  Madrelgre* 
ja  5  alguns  outros 
adjutorios  de  nos- 
sas almas  ? 


_  po  sete  San- 
ta Madre  Igreja 
Sacramento  çiii^  ^ 
amó  aé  acê  ân- 
ga  pytybóçâba- 
mo  ? 


D.  Temos  a  Agua  D.Iarecó  y  Carai^ba^ 
G  ii  ?cé 
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Benta  ,   e  as  In-       acê  recõangaipa- 


dulgencias  ,  que 
são  hum  perdão 
das  pernas  que 
erão  devidas,  a 
nossas  culpas. 

M.  Para  que  temos 
a  Agua  Benta  nas 
Igrejas  3  e  em 
nossas  casas  ? 

D.  Para  nos  borri- 
farmos com  ella 
como  bons  Chri- 
stãos  ;  para  que 
Deos  nos  perdoe 
nossos  peccados 
veniaes  ,  e  se  afas- 
te de  nós  o  dia- 
bo ,  e  toda  cousa 
ma. 


M.  De  que  manei- 
ra   ganhamos    as 

.  Indulgências  para 
com  ellas  satisfa- 


goera  repyram* 
boéra  nhjrõçâba- 
mo  Indulgências 
iâbabe. 


M.  Bãerâma  recépe 
y  Caraíba  Tupã 
ôkype ,  lande  co- 
tybe  iarecó. 

D.  Christãos  cré  ia* 
béipupeiandere- 
pyiagoâma  ,  ti- 
nhiro  Tupa  xe- 
recoangaipagoéra 
mirí  recé  ixébo 
oiâbojonhcgoacê 
anhangá  xe  çu- 
marã ,  mbae  *ái'- 
ba  pabé  xeçíiijXe 
coty  çiiibe  oiâ- 
bono. 

M.  Mara  oicôbopc 
acé  oiecoçub  In- 
dulgência recé 
ipupé  oangnipa- 
goé- 


Na  lingua  Partug.  e  Brasílica.  loi 
zer    por    nossos       goéra  Tapa  ian- 
pcccados  a  Deos       de  iâra   çupé  ice- 
nosso  Senhor  ?  pymeêngoâma  ? 


D.  Comprando  em 
estado  de  graça 
o  que  maiida  o 
Suoimo  Pontifi- 
ce  ,  e  tendo  a 
Bulia  da  S.CiU- 
zada. 


D,  Pai  Abaré  goa- 
çu  Papa  poaita- 
goéra  rupi'  Tupâ 
graça  pi? pé  oi*.ô- 
bo.  Bulia  da  S» 
Cruzada  oguere* 
çôbobé. 


Da  necessidade  da  Doutrina. 


*  M.  I?  Sta  he  a 
HL  Doutrina 
Christãa  que  to- 
dos os  fiéis  Chri- 
stãos  5  hão  de  sa- 
ber 5  crer  ^  e  com- 
prir  ? 

D*  Esta  he. 


M.     A    IpóTupá 

1%  mboeçâba 
opabirihe  Chri- 
stão  etéremicíia- 
rama  ,  cemiero- 
biarâma  ,  imopo» 
râmabé  cecoú» 

D.  Aipo  cecoa. 


*  M.  Pode  salvar^se    M.  Eeicatiipe  ybâ- 
o  que  náo  sabe,       kype  ixôbo  oiepe 
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e  crê  distinta- 
mente que  ha 
hum  só  Deos  ro- 
do poderoso  , 
Creador  de  to- 
das as  cousas,  e 
remunerador  dos 
justos  ? 


D,  Não  pode  ^  ain- 
da que  o  não  sou- 
besse por  falta  de 
mestre  que  lho 
ensinasse. 


Tupã       opacatú 
mbae  tetiruã  mo- 
nhânga      èicatú- 
bae  ceco ,  opaca- 
tú   mbae    tetiruã 
monhangâramo 
ceco ,  lecobé  opa- 
baerámèyma  me- 
êngâramobe     ce- 
co, oicuabèy  mbae, 
oguerobiareymbae 
bé? 
D.  Deicatui ,  ndõi- 
cuabi    iepé   om- 
boéçâra  tybeyma 
recé. 


*  M.  Pôde  confes. 
sar  se  o  que  não 
sabe  ,  e  crê  o 
Mysterio  da  San- 
tissimaTrindade? 

D.  Não  pode. 


M.    Eicatúpe    acé 
onhemombegoâ- 
bo  5  Mysterio  da 
Santissima  Trin- 
dade cuabeyma? 

D.  Deicatui. 


*  M  Pecca  mortal-    M.Oiaby  etépe  Tu- 
m.ente  o  que  não       pã  nhcênga  Aro* 

biâr 


KteMiHll 


Na  língua  Portug.  e  Brasílica.    T03 
sabe  o  Credo ,  o       biar  Tup^  Túba^, 
Padre  nosso  \  os        Qreruba  ,   7  upa 
Mandamentos  da 
Lei  de  Deos ,  e  da 
Igre  a  ,  os  Sacra- 
mentos ,  e  as  vir- 
tudes! heologaes, 
e  obras  de  mise» 
ricordia  ? 


D.  Pecca  mortal- 
mente o  que  não 
sabe  5  né  se  quer  a 
substancia  delles. 

*  M.  Peccão  tam- 
bém graven:ie!}te 
os  nossos  pais  ,  e 
mais  5  e  senhores, 
e  padrinhos  ,  e 
madrinhas  ,  não- 
ensinandOjOu  não 
fazendo  ensinar  os 
seus  filhos,  os  seus 
escravos,  os  seus 
afilhados  ? 


acê  reccmonhan- 
gaba  Santa  Ma- 
dre Igreja  ace  re- 
comonhangâba  , 
Sacramentos, mo- 
çapyr  tecocarú 
T^upã  mombego- 
aba  acê  abá  rau- 
çubâçâbabe  ciia- 
bêyma* 
D.  (>iaby  eté  ceté 
tiríia  oicuabeym- 
bae* 

M.  Oiabjr  etebépe 
acê  rúba  ,  acê  cy  , 
acê  iâra ,  acê  re- 
recoâra  o*?"yra  , 
oaiyra  ^guemiau- 
çúba  oioecé  ndo* 
ara  pabêabé,Tu. 
pã  mboeçâba  re- 
cé  imboéyma  , 
coipo  imboé  uca- 
rêyma  ? 

D. 
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D.    Peccâo    grave-    D,  Oiaby  eté  ybâ 


mete  por  não  tra- 
tarem dos  meios 
de  8uà  salvação 
para  a  qual  os 
criou  Deos  nosso 
Senhor. 

^M.Por  isso  tem  to- 
dos obrigação  de 
fazer  toda  dili- 
gencia ,  epôr  ro- 
do CL]idado'possi- 
vel ,  para  saber  a 
Doutrina  Chri- 
stãâ  ^  e  para  crer, 
e  comprilla. 

D  Tem ,  e  senão 
não  se  salvaráó* 


kype  acê  reraço- 
çâba  recé  onhe- 
moçainãéyma. 


M.  Emonánamo 
onhemoçainã  eté 
pabépeTupã  nhê- 
ênga  cuábaoama , 
Tupã  nhêênga  re- 
robiarãóâma  re- 
cé, imoporagoâ- 
ma  recebe, 

D.  Emonamo  , 
aânêyme  anhan- 
garatápe  ixóune. 


BRE- 


lÉHM 


mm 
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BREVE 
I  N  S  T  R  U  G  Ç  Ã  o 

Tara  o  Bautismo  de  hum  Índio  pagão 
em  caso  de  suprema  necessidade. 

Succedendo  estar  em  perigo  de  mor^e 
algum  índio,  ou  índia  pagãos  ,  não 
havendo  comniod idade  de  çc  chamar 
Sacerdote,  que  o  instrua  na  Fé,  e 
baucize ,  se  pode  fazer  huma  ,  e  ou- 
tra  cousa  na  fórma  seguinte  \  adver- 
tindo ^  que  basta  dizer  ao  índio  as 
cousas  que  aqui  estão  postas ,  para  que 
faça  entendimento  delias  ,  conforme 
sua  capacidade  ,  tendo  sempre  respei- 
to ao  maior  ^  ou  menor  perigo  em  qiie 
estiver. 

M.   \yr  Eu  filho    M.    'Y^^rift  có 
iVi  nSo     he  uSl,  nde      ra- 

myia     recópoéra 
rupi  nde  reco  ni- 
catúi  i    çupi  nde 
re-? 


bem    que 

os     vossos     civ^o  y 

pcrque  se  os  se« 


sigais 
avos 


io6  Comj^endioda 
guirdes     haveis- 
vos   de  condem - 
nar ,  ficando  pri- 
vado da  visão  de 
Deos    para    sem- 
pre. Por  tanto  se- 
gui o  que  eu  vos 
disser  ,  e  crede  a 
minha     Doutrina 
para  que  sejais  fi- 
lho de  Deos ,  e 
vos  salveis  5  e  go- 
zeis da  bemaven- 
turança   do  Céo. 
Qiiereis  estar  por 
isto  que    eu  vos 
disser  i 


Doutrina  Chriflã 

recóreme  eremo- 
canhéne  ,  anhan- 
gá ra  âpe  ere- 
çóune ,  auierama* 
nhebé  Tupã  nde- 
repíakí  xoénc  : 
Emonánamo  xe 
nde  mboéçàba  ru- 
pi'  eicó ,  erobiar 
catu  xe  nheên- 
ga  :  tereico  Tu- 
pâ  rh'yramo  ,  te- 
reçóybâkype  Tu* 
pã  roryba  repiâ- 
ea.  Ereicó  potár- 
pe  aipo  xe  nheén- 
ga  rupi^p 


D.  Quero. 


D.  Aipotár. 


M.   Tudo    isto    se    M.  Moçapyr  mbae 
encerra    em    três        pupé  nhóte  aipo- 


cousas ;  em  crer,e 
esperar  em  Deos , 
e  em  amaio.  Em 
querer  guardar  os 


bae  riii  ,  Tu  pá 
rerobiá  pupé,  Tu- 
pã recé  ierobiá 
pupé  Tupã    rau- 


tos  ,  e  em  rece- 
ber o  Santo  Bau- 
tismo. 
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seus  Mandamen-       çúba  pupé  ,  Tu- 
pã  nheênga  rupi 
tecopotára  pupé , 
y  carâi^ba  pupé, 
nhemoiaçúca  pu- 
pebé. 
M.      Eireipotáripe 
aipo        moçapyr 
mbaé  ? 
D.  Aipotár  catú. 


M.  Quere's  ,  e  de- 
sejais estas  cou- 
sas ? 

D*  Quero  ,  e  dese- 
jo muito. 

M.  Agora  vos  direi 
o  que  haveis  de 
crer.  Deos  nosso 
Senhor  he  Crea- 
dor  de  todas  as 
cousas.  Deos  he 
hum  só  ,  e  são 
três  pessoas;  Dèos 
Padre  ,  Deos  Fi- 
lho 5  Deos  Espi- 
rito Santo  5  três 
pessoas  distinctas, 
hum  só  Deos  ver- 
dadeiro. 
Credes  isto  por- 


M.  Nderemierobia- 
rama    coyr  taça» 
âng  ndébone.Tu- 
pã  iande  iâra  opa- 
catú  mbaetetiriiá 
monhangâra.  Tu- 
pã  oiepé  nhójabâ- 
ramo  oicôbo  mo# 
capyr  abá,    Tu- 
pâ  Tuba,  Tupâ 
Tãy^ra    ,     Tupa 
Espirito    Santo , 
moçapyr  aba  oi- 
coé"",  oyepé  Tupi 
memé, 

Ere* 
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que  o  revelou 
Deos  ,  e  o  pro* 
poz  a  crer  a  San- 
ta Madre  Igreja 
Catholica  ,  que 
he  a  Congregação 
de  todos  os  fiéis 
Ghristãos  ,  que 
crem  ,  e  profes- 
sãoaLei  deCliri- 
síof 

D.  Creio  bem  ,   e 

verdadeiramente. 
M*  Deos  Filho  por 
amor  de  nós  se 
tem  feito  homem 
como  nós  ,  e  tam- 
bém por  amor  de 
nós  foi  crucifica- 
do  .  e  morto  >  pa- 
ra satisfazer  por 
nossos  peccados , 
livrar-nos  do  in- 
ferno ,  e  levar  nos 
ao  Ceo. 


Dêutrina  Chrijlãã 
Ererobiárpe  aí- 
pobaé  Tupã  re* 
mimombeuagoé- 
ramo  cecóreme  , 
opabinhe  imom- 
garaibipyra  anga- 
turámetá  nhêin- 
hânga.  Santa  Ma- 
dre Igreja  Catho- 
lica ,  iàba  acé 
mbõe  cao^oéramo 
cecóreme  ? 

D.  Árobiâr  eté. 

M.    Tupã     Ta^ra 
iande  recé  apyâ- 
bamo     acê    iabé 
onhemonhâng  , 
iandérecébé  yby-- 
rá    ioaçâba    recé 
imoiaripyramo  , 
iiucapyramo     ce- 
cóu  ,  iande  angai- 
pâba    repymeên- 
ga  potá  ,  ybâky- 
pe   iande    reraço 
potabênOâ 

Ere- 
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Credes  isto ,  por-       Ererobiáçe  aipo 


que  Deos  o  reve^ 
lou? 

D.  Firmissimamen- 
te  o  creio, 

M.  A  nossa  alma  he 
immortal.  Quan- 
do    acabar    este 
mudo  todos  have^ 
mos  de  resuscitar, 
e  então  ha  Deos 
nosso  Senhor  de 
pagar  a  cada  hum 
de  nós  conforme 
as  suas  obras.  Os 
bons  hirão  aoCeo 
estar  com  Deos  , 
gozando  da  bem- 
aventurança     em 
corpo  ,    e    alma 
por  toda  a  eter- 
nidade. Os  máos 
hirâo  ao  inferno  a 
estar  com  os  dia- 
bos  no  fogo  5  pa- 


baé  Tupã    remi« 
mombeuagoéra- 
mo  ceeóreme  ? 
D.  Arobiar  eté. 


M.  Acé   ânga  no- 
manobéeriiâ.  Icó 
ara  pábime  opa- 
binhé  ace  recobé 
iebyrne  :    ãéreme 
iande  iâra  Tu  pá 
opábinhe  acé  ia- 
bio      recóagoéra 
rupi     cepymeên- 
ghne  :     iangatu- 
râmbae  oçóu  ybâ- 
kype  Tupâna  py- 
ri  5    auieramanhe 
tecocatú  recé  oie- 
coçúpa ,    oânga, 
ogoeté     pupébé- 
ne.     langaipabáe 
anhângaratâpe 
ixóu.auieramanhé 
opabinhé  teco  ai'- 
^  ba 
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decendo  eterna- 
mente todos  os 
males  assim  na  al- 
ma como  no  cor- 
po. Credes  isto , 
porque  o  revelou 
Dèos  nosso  Se- 
nhor, &c. 
D.  Creio-ocom  toda 
firmeza. 

M.  Esperais  em 
Deos^  que  por  sua 
summa  misericor- 
dia,  e  pelos  mere- 
cimentos da  mor- 
te ,  e  paixão  de 
nosso  Senhor  JE- 
SU  Christo,  vos 
ha  de  perdoar 
vossos  peccados , 
e  sal/ar-vos  ? 

D.  Espero  com  to- 
da confiança. 

M.  Amais  a  Deos 
nosso     Senlior  , 


ba  porarâbo  oân- 
ga  ogeté  pupé- 
bené.  Ererobi-ipe 
aipo  baê  Tupâ 
remimombeuago- 
éramo  cecóreme  ? 


D.  Arobiar  eté  ca- 
tu. 

M.  Ereierobiárpe 
Tupã  porauçubar 
etérecé,  lande  iâ- 
ra  JESUS  Chri- 
sto  rêoagoéra  re- 
cebe ,  opabinhe 
nde  recóangaipa- 
goéra  nhirõ  agoâ- 
ma ,  nde  ybâkype 
çoagoâmabe  ? 


D.  Aierobiar  eté. 


i 


M.  Ereçauçúpe  Tu- 
pi   nde   iár  cre- 
ra- 


MIMHÉI 
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vosso  Creador , 
vosso  Redemptor, 

e  pai  verdaaeiro 
sobre  todas  as  cou- 
sas amáveis  só  por 

amor  de  sua  honr 

dade  infinita  ? 
D.  Amo-o  de  todo 

meu  coração. 

M.  Filho  5  os  que 
amão  verdadeira- 
mente a  DeoSj  fa- 
zem que  se  mos- 
tre seu  amor ,  na 
perfeita  guarda  de 
seus  Mandamen- 
tos. Os  Manda- 
mentos da  I.ei  de 
Deos  que  haveis 
de  guardar  são 
estes. 

1.  Honrarás  huni  só 
Deos. 

2.  Não  jurarás  o 
seu  Santo  nome 
em  vão. 


e Brasílica,  iii 

ramo ,  nde  pycy- 
rõânetéramo  nde 
rubetéramobé , 
opacató  mbãe  te- 
tiruã  çcçé  ianga- 
turameté  recé  é? 

D.  Açauçiíb  xe  pyá- 
pe  catú. 

M.Xe  raft  Tupa 
rauçupâreté  oi- 
moieciiáb  ueâr  o 
Tupâ  rauçúba. 
Tupã  acê  reco- 
monhangâba  ru- 
pí  oicôbo.  Tupâ 
nhéênga  ríderemi- 
porâma  na  ei'. 


i.  Tefeimoeté  oie- 
pé  Tupâ. 

2.  Ahheté  eretè- 
nhéuméTupã  rê- 
ra  renóia.  , 
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3.  Guardarás  os  dias 
wSantos. 

4.  Honrarás  a  teu 
pai ,  e  a  tua  mai. 

5.  Não  matarás. 

6.  Não  fornicarás. 

7.  Não  furtarás. 

8.  Não  levantarás 
falso  testemunho. 

9.  Não  desejarás  a 
mulher  de  teu 
próximo  ,  (  c  sen- 
do mulher  dirá)  o 
marido  de  teu 
próximo. 

!I0.  Não  cobiçarás 
as  cousas  alheas. 

Quereis  guardar 
estes  Mandamen- 
tos por  toda  vos- 
sa vida? 


Doutrina  Chrijlaa 
3^  Teremõeté  âreté. 

4»  Teremõeté  nde 
rúba  nde  cy  abé. 

5^-  Tereporapitiumé. 

6.  Tereporopotáru- 
mé» 

7.  Teremondarou* 
mê. 

8.  Nderemõémumé 
aba  recé. 

9.  Terenhemomota- 
ruméndc  rapixâ- 
ra  remirecó  recé , 
( SC  for  molher 
diga  )  nde  rapixa- 
ra  ména  recé. 

10.  Terènhemomo- 
tárumé  aba  mbaé 
recê. 

Ereicrfpotárpe  ai- 
po Tupã  acê  re- 
comonhangâba 
rupi'  nde  recobè 
iacatú. 

D. 


WÊÊÊÊÊÊÊ 
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D.  Quérò  guardalos    D»  Aicó  potar  catú 
com  muito  gosto.       çupi. 


M.  Agora  vos  ensi- 
narei oqueperté- 
ce  ao  Bautismo. 
O  Bautismo  nos 
faz  filhos  deDeos, 
e  nos  abre-as  por- 
tas do  Ceo.  Os 
peccados  sujao  a 
nossa  alma,  e  por 
isso  não  podemos 
ser  filhos  deDeos, 
nem  entrar  no 
Ceo  antes  de  la- 
varmos a  nossa  al- 

:  maçom  o  Bautis- 
mo, que  he  o  que 
a  lava  ,  e  alim- 
pa ,  e  lhe  tira  roda 
a  immundicia  do 
peccado.  Quereis 
que  vos  lave  com 
a  agua  do  Santo 
Bautismo  ,  para 
que  sejais  filho  de 


M.  vNheitiongarai'- 
ba  recé  torom- 
boéne  côyté,  Có 
nhemongarãi/ba 
Tupâna  rayramo 
acé  mõingóu  ^ 
ybâca  rokenda- 
bóc  acêbo.  lande 
angaipâba  iandc 
ânga  kyaçâba.  E- 
monánamo  ndêi- 
catúi  acê  Tupâ 
rayramo  oicôbo , 
Tupâ  ôlcypu  oi- 
Icêbo  ôânga  reí- 
èymebé.  Nhe- 
mongarai'ba  f 
caraiba  pupé  acé 
nhemoíaçyca,  aee 
ânga  oiocei' ,  oi- 

moiacycikyiâôca, 
Ereipotârpe  xe 
nde  mongarãi^ba , 

^^carãi^bapupénde 
H       moia- 
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Deos  ,  (  e  se  for 

mulher  diga  filha 
de  Deos )  e  en- 
treis no  Ceo? 

D.  Quero  muito. 

M.  Antes  de  rece- 
berdes o  Santo 
Bautismo  ,  he  ne- 
cessário pedirdes 
primeiro  perdão 
a  Deos ,  arrepen. 
dendo-vos  de  vos- 
sos peccados  ,  e 
detestando-os  de 
todo  vosso  cora- 
.  cão  por  serem  of- 
fensas  de  Deos  , 
com  propósito  de 
não  peccar  mais. 
Peza-vos  de  todos 
vossos  peccados 
por  amor  da  bon* 
dade  infinita  de 
Deos  nosso  Se- 
nhor com  propo- 


moiacyca,  tereicó 
Tupã  rayramo(se 
for  mulher  dirá 
raiyramo)  tereiké 
Tupã  ôkype  ? 
D.  Aipotár  eté. 

M.  Nde  nhcmon- 
garâíba  èymebé 
teremonhiró  ga- 
tii  Tupã  nde- 
ióupé ,  iangaturá- 
meté  recé  nde 
rccoangaipagoéra 
mõacyâbo  ,  nde 
pyá  çiii'  catii  ce- 
royrômo  ceroie- 
bytoraeymabé. 
Ereimoacy  pabé- 
pe  nde  ramyia 
reco  rupi  nde  re« 
copoéra  í  ercmo- 
acype  ,  ercrov- 
rõpe  opabinhe 
nde  recóangaipa- 
goéra  Tupã  recé , 
ceroiebyrpotarey- 
ma- 


Mi 


Na  língua  Portug»  e  Brasílica.    1 1  ^ 
sito  firme  de  não       ma  auieranianhé? 
tornar  nunca  mais 
a  peccar  ? 
D.  Peza-mc    muito  D#  Aimoacy  eté  xe 
de  todo  meu  co-       pyá  çiii'  catú ,  ce 
ração  ,  com  pro-       rôieby  potáreyma 
posito    firme   de       auieramanhé. 
nunca  mais  pec- 
car. 

M.  Ereipotar  catú* 

M.  Quereis  que  vos        pe  ixé  nde  m.oia- 

bautize  ,  e  faça  fi-       cyca,Tupãna  rây- 

Iho  de  Deos  ?  ramo   nde  mòin- 

goagoáma  ri? 


D.  Quero  com  mui-  D.  Aipotár  catií. 
ta  vontade. 

Aqui  bautizará  o  índio  ,  ou  índia 
que  tiver  catequizado  ^  pelo  modo  se- 
guinte : 

Primeiramente  terá  tenção  de  bauti- 
zar ,  e  de  fazer  o  que  faz^  a  Santa  Ma- 
dre Igreja,  e  logo  lhe  lançará  agua  por 
cima  da  cabeça  ^  de  maneira  que  chegue 
H  ii  á 
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á  carne  ,  e  não  escorra  só  pelos  cabei- 
los;  e juntamente  quando  lançar  a  agua, 
dirá  as  palavras  que  se  seguem  muito 
bem  pronunciadas  depois  de  lhe  pôr  no- 
me, 

N.  Eu  te  bautizo  em  nome  do  Pa- 
dre ,  e  do  Filho  ,  e  do  Espirito  Santo. 
E  se  quizer  bautizar  pela  lingua  da  ter- 
ra ,  dirá : 

N,  Ixé  oromõiacyc  ,  Tuba  i  Tay- 
ra  ,  Espirito  Santo  rêra  pupé. 

Nesta  fórma  se  bautizaráó  também 
as  crianças  que  estiverem  em  perigo  de 
morte  ,  lançandoJhe  agua  ,  e  dizendo  as 
pa^lavras  sobreditas  ,  com  tenção  de  fa* 
zellas  filhos  de  Deos  ,  e  da  Santa  Ma- 
dre Igreja  Gatholica.  E  se  o  parto  for 
trabalhoso  ,  e  que  antes  de  nascer  total- 
mente a  criança  haja  perigo  de  morrer , 
bastará  que  a  bautizem  em  hum  braço  » 
mão  ,  ou  pé  ,  ou  em  qualquer  outra  par- 
te que'  puder  ser.  E  nisto  haja  muito 
cuidado  ,  porque  não  aconteça  morrer 
alguma  criança  sem  bautismo  quando  o 
podéra   receber  ,    e  ir  ao  Ceo.   Que  se 

sue- 
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succeder  que  a  criança ,  ou  outra  pessoa 
bautizada  assim  em  necessidade  ,  melho- 
re ,  se  dará  conta  ao  Pároco  de  tudo  , 
para  que  elle  remedêe  a  falta  que  por 
ventura  ouve  j  e  não  achando  falta  supra 
as  ceremonias  costumadas  em  seu  tempo , 
como  tem  de  obrigação. 


BRE^ 
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BREVE 
INSTRUCÇÃO 

Para  ajudar   a  bem  morrer  hum  mo» 
ril^undú  com  todos  os  actos  neces- 
sários em  a^uella  hora. 


M.  A  yj  Eu  filho, 
IVx  eu  me 
persuado  que  des« 
ta  haveis  de  mor- 
rer: nâo  tenhais 
medo j  porque  ha- 
vemos de  morrer 
todos :  todos  nos 
criamos  debaixo 
do  poder  da  mor- 
te ,  e  ella  acaba 
a  todos.  Quando 
Deos  nosso  Se- 
nhor nos  pôs  nes- 
te mundo ,  quiz 
que  fossemos  só- 


M.  V'  E  rãyt  aí- 
.-/V  moang  nde 
rèoaõâma  có  nde 
eiúpa  coyté  :  cn- 
heangUumé,  orna- 
nobaerâma  pabê 
iandéj  teõ  pope 
p^bê  iacaciiab , 
Cpá  teõ  iande 
mondyki.  Tupã 
iande  rúba  yby- 
porâma  iande 
monhânga  ,  ata- 
rama  nhó  ,  na 
auíeramanhé  ta- 
piiarâma  iande 
ma- 
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mente    passa  gei- 
ros ,  e  não  mora- 
dores    perpétuos 
delle  ,    e    criou- 
nos  para  irmos  ao 
Ceo  ,  para  estar- 
niosgozando  eter- 
namente   de   sua 
gloria.     Levantai 
vosso  coração  pa- 
ra Deos ,  e  pon- 
de-vos    em   suas 
Santissimas  mãos 
com  grande  dese- 
jo de  ir  ter  com 
elle  ;  tratai  de  ve- 
ras   do  bem    de 
vossa  alma  como 
bom  5  e  verdadei- 
ro Christão  j  para 
que    vos  salveis. 
Ouvi  com  muita 
íittenção  o  que  eu 
.vos  disser  ,  e  se- 
ja muito   de  co- 
ração. 


eBrasí/ica.   11^ 

manhânghi       có 
yby  pupé  ,  ybâ* 
kype  iande  rera- 
ço  póta  biã  5  ybâ- 
kypôra  iande  mo- 
nhang  có  yby  pii- 
pé.    Enheangupir 
iande   iâra  lupa 
çupé,  ipope  eie- 
nônga  ,    ipyribé 
eçópotá.  Fieapy- 
çacá  c^tii  nde  ân- 
ga  recccatú-goâ- 
ma  recé  :    1  upá 
nde  ríibeté  r*áyra 
iabé  catú  terema- 
nó.ybâkypeeçô- 
bo  :   ecendub  ca- 
tú   xe  nheénga  , 
ndepyâ  çiii'  catú 
eerobiá  ,  imopo- 
potabéno. 


De- 
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Depois  desta  breve  preparação  fallo- 
Jia  fazer  Actos  de  Fé ,  de  Esperança ,  c 
de  Caridade  na  forma  seguinte : 

Actos  de  Fé. 


M.  T?  Ilho :  Deos 
X^  he  o  Crea- 
dor  ,  e  Senhor  de 
todas  as  cousas: 
Deos  he  hum  só  , 
e    são    três    pes- 
soas ,    Deos  Pa- 
dre ,    Deos    Fi- 
lho ,  Deos  Espi- 
rito Santo  ,   três 
pessoas  distinctas, 
.    hum      só     Deos 
verdadeiro.    Cre* 
deg  isto  5  porque 
Deos  o  revelou  , 
e  a  Santa  iMadrc 
Igreja  (  que  he  a 
Congregação    de 
rodos     os      fiéis 
Christãos)opro- 


j\~  pãopacatii 
mbae  tetiríiã  mo- 
nhangára  iiârabé , 
Tupã  oiepénho: 
abâramo  oicôbo, 
moçapy  r  abá:Tu- 
pã  Tuba  ,  Tupã 
Tâyra ,  Tupã  Es- 
pirito Santo,  mo- 
ça pyr  aba  õicõe, 
oiepé  Tupã  me- 
mé  :    Ererobiár- 
pe  aipo  Tupã  re- 
mimombeuagoé- 
ramo   cecóreme  , 
SanraMadre  Igre« 
jaopabinhéimon- 
gara    ibipyr    ctá 
nheinhânga  mbo- 
ejâ- 
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poz ,  e  no-lo  en-       eçâba  rupi'  ? 
sina  assim  ?  ^ 

D.  Creio-o  com  to-  D.  Arobiár  catu. 
da  firmeza. 

Aqui  repetirá  os  actos  da  Fé  ,  que  es- 
tão na  Instrucçâo  para  o  Bautismo  foi. 
105.  começando  de  Tupâ  Tayra  :  Deos 
Filho  ,  até  Ereierobiárpe  Esperais  :  e 
dando  a  doença  lugar  ,  rezará  com  o 
enfermo  todo  o  Credo,  e  no  cabo  con* 
tinuará  ^ssim ; 


M.  Credes  todos  es- 
tes artigos  de  Fé 
com  vontade  de 
morrer  na  confis- 
são delles,  como 
bom  5  e  verdadei- 
ro Christão  ? 

D/Fodos  creio  bem, 
e  verdadeiramen- 
te com  vontade  de 
morrer  na  confis- 
são delles,; 


M.  Ererobiácatúpe 
opabinhe  ndere- 
mierobiarâma 
Christaõ  isbé  ca- 
tú  ceromanó  po- 
tá.  . 

D.  Opabinhe  aro- 
biár  eté  ceroma- 
nó potá  catú. 


Aqui  fará  advertência  ao  doente^  que 

se 
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se  o  inimigo  o  tentar  na  hora  da  morte 
sobre  os  artigos  de  nossa  Santa  Fé ,  lhe 
não  responda  senão  :  que  os  entende  ,  e 
cre  como  os  entende ,  ecrê  a  Santa  Ma- 
dre Igreja  Carholica. 


Actos  de  Esperança. 


M. 


c 


'  Onfiaís  na 
_  misericór- 
dia de  Dcos  nos- 
so Senhor  ^  e  pai 
verdadeiro ,  e  nos 
merecimentos  do 
prejo  do  Sangue 
de  nosso  Senhor 
JESUChristo, 
que  vos  perdoará 
todos  os  vossos 
pcccados  ? 

D.  Confio  com  to- 
da confiança. 

M.  Esperais  na  sum- 
ma  bondade  de 
Deos  nosso  pai 
verdadeiro,  e  na 
morte  ,  e  paixão 


M,  r?  Reierobiár- 
^  llé  pe  Tupâ 
iande  iâra  ,  ian- 
de  rúbetéramo  po- 
rauçubâra  recé  é  , 
iande  iâra  JESUS 
Christo  ruguy  re- 
P)^  recébé  opabi- 
nhe  nde  angaipa- 
goéra  recé  ndêbe 
inhiroaõáma  ? 

D.  Aierobiár  eté. 

M*  Ereierobiárpe 
Tupã  iandé  rii- 
betó  angaturáma 
eté  recé  ,  iande  iâ- 
ra JESUS  Chri^ 
sto, 
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de  nosso  Senhor.  sto  ,   reôagoéra  , 

J  E  S  U   Chri?to  iporaraçagoéra  re- 

que  vos  haveis  de  cébé  ,     ybâkypc 

salvar?  nde  çõagoâma? 

D.Espero  com  mui-  D.  Aierobiár  cte, 
ta  confiança. 


Aqui  se  fará  aviso  ao  moribundo , 
que  se  o  inimigo  o  quizer  fazer  descon^ 
fiar  ,  ou  desesperar  ,  na  vista  da  gravi* 
dade ,  e  multidão  de  seus  peccados  por 
huma  parte  ,  e  na  consideração  da jigo- 
rosa  justiça  de  Deos  por  outra ,  não  se 
ha  de  deixar  enganar;  mas  ha  de  espe- 
rar então  com  muito  mais  fervor,  ten- 
do por  certo  que  a  misericórdia  de  Deos  ^ 
e  os  merecimentos  de  Christo  são  infi- 
nitos ,  e  nada  desagrada  tanto  a  Deos 
que  entrarmos  em  desconfiança  de  sua 
misericórdia,  que  nunca  enjeitará  o  pec-» 
cado  por  grande  que  seja  ,  se  com  ver- 
dadeira dor  de  suas  culpas  põe  nella  a 
sua  confiança. 


Actos 
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Actos  de  Amor  de  Deos  y  e  do  prO'^ 
ximo. 


M.  A  Mais  a 
XI  Deos  vos- 
so Senhor ,  vos- 
so Creador,  vos- 
so Redemptor,e 
vosso  bom  pai 
verdadeiro ,  sobre 
todas  as  cousas, 
puramente  por 
amor  de  sua  infi- 
nita bondade? 


EReçauçiípc 
Tupã  nde 


M.  I  /  j\eçauçúpç 
Tupã  nde 
iâretéramo  ,  nde 
monhangàretéra- 
mo ,  nde  pycyro 
ânetéramo  ,  nde 
rúbetéramobé  , 
npacatú  mbae  te- 
tiriiâ  çoçé  ,  ian» 
gaturama  eté  ,  re- 
céé. 


I).  Amo-o  de  todo    D.  Açauçiib  xe  py^ 
meu  coração.  âpe  catii. 


M.  Dizeis  em  vos- 
so coração  quem 
me  dera  ter  ama- 
do toda  minha  vi- 
da a  Deos  meu 
bom  pai  ? 


M.  Açauçúb  temo 
erimbae  xe  rúb 
angaturám  Tupâ 
mã  erépe  nde 
pyápe. 

D. 
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D.  Assim  digo.        D.  Emonãâé. 

M.    Propondes    de  M.  Ereçauçijbj)Otá- 

amar  a  Deos  vos-  retépe  Tupã  nde 

so  bom  pai  toda  rúb     angaturâmrl 

vossa  vida,  se  elle  nde  recobé  iâca- 

for  servido  de  vos  tu ,  ãé  nde  mopoe- 

dar  saúde.  ráme. 

D*  Sim  por  certo.    D.  Anhé  raco. 

M.  Dais   graças    a  M.     Ereiciiacatúpe 

Deos  por  todos  os  opâbinhé     Tupâ 

benefícios  que  vos  nde    rerecocatiia- 

tem  feito  ?  goéra  ?      ^     ^ 

D.  Infinitas    graças  D.  Aciiàcatú  ete. 
lhe  dou. 

M.  Amais  a  todos    M.  Nde  iabe  catúpe 
os  vossos  proxi-       éreçauçub  opábi- 


mos  puramente 
por  amor  de 
Deos  ,  como  a 
vós  mesmo  ? 

D.  Amo* 


nhé  nderapixâra 
Tupánarecénhó- 
te? 


D.  Açauçiib. 


M. 
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M.  Perdoais  de  to- 
do vosso  coração 
por  amor  deDeos, 
a  todos  os  que 
vos  tem  oífendi- 
do? 
D.  Perdo-o-Ihe  de 
todo  meu  cora- 
ção. 


Boutrina  Chrzstã 
M,  Opabinhépe  nde 
rerecómemoãçâ- 
roera    çupé     nde 
pyâ  çui  catú  nde- 
nhirõ  Tupã  recé  ? 

P.    Xepyâpe    catií 
xenhirõ  rxupé. 


Actos  de  Contrição. 


M.  T)Eza-vos  mui- 
XTtodos  pecca- 
dos  que  tendes 
commettido  con- 
tra Deos  nosso 
Senhor,  por  ser 
elle  vosso  verda- 
deiro Deos  ,  e 
verdadeiro  Crea- 
dor? 

D.  Muito  me  peza. 

M.  Propondes  de 
nunca  maisoffcn- 
der  a  Deos ,  e  de 
gastar  toda  a  vos- 


M.  TTRcmboacy- 
XLcatúpe  Tu- 
pã iande  iâra  co- 
ty  nde  angãipa- 
goéra,  nde  Tu- 
pã etéramo  nde 
monhangâretéra- 
mo  cecóremc  ? 


D.  Aimboac^  catú. 

M.   Taiabybenhéu- 

mené  Tupã  nhé- 

ênga  ca ,  aviera- 

ramanhéj  taicóne 

ce- 


^m 


sa    vida    em  seu 
santo  serviço  ? 
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cecócatuâba  rupi' 
xe  recebe  lacará 
cá^erépe  nde  pyá- 
pe  catú  ? 
D.  Emonã  âé  xe 
pyâpe  catú. 


D.  Assim  o  digo  em 
meu  coração. 

M.  Aborreceis  to- 
dos vossos  pecca- 
dos  ,  só  por  se- 
rem ofFensas  de 
Deos  infinitamen- 
te bom  ? 

D.  Aborreço  ,  e 
abomino. 


M.  Ereroiro  catúpe 
opabinhe  nde  rá- 
copoxyagoéra 
Tupã  angaturám 
eté  mõetêçal^íey- 
mamo  cecóreme 
nhé  ? 

D.  Arõirõ  catu.j 


M/Ora  dizei  agora  M.  Ecaâng  coyté  xe 

comigo  :   Senhor  iruúamo.    Xe  iâr 

meu  JESU  Chri-  J  E  S  U  Christo- 

sto.  Vede  pag.  28.  Vede  pag.  28. 

Tudo  o  que  fica  dito  se  ha  de  repe- 
tir ao  enfermo  as  mais  vezes  que  puder 
ser  ,  conforme  der  lu^ar  o  tempo ,  e  a 
enfermidade  ;  e  de  quando  em  quando 
SC  lhe  lembraráô    os  bantissimos  nomes 

de 


I 


128  Compendio  da  Doutrina  ChrtstSa 
de  JESUS,  e  MARIA,  e  se  lhe  farão 
dizer  algumas  destas  breves  orações ,  que 
se  seguem  :  ora  huma  ,  ora  outra. 


Senhor  perdoai-me 
meus  peccados  , 
por  vossas  san- 
tíssimas Chagas , 
€  por  vossa  mor- 
te ,  e  paixão  sa- 
grada :  meu  bom 
JESU  ajudai-me 
na  minha  morte. 
Peza-me  Senhor 
de  todo  meu  co- 
ração ,  de  vos  ter 
olfendido  ,  e  de 
vos  não  ter  servi- 
do em  toda  minha 
vida. 

Santa  MARIA 
Mãi  de  Deos , 
minha  Mãi  ver- 
dadeira ;  vida ,  e 
esperança  minha , 
lembrai-vos  de 
mim ,  ajudai-me , 


Ndenhirõ  xe  angai. 
pâba  recé  ixébe 
PaiyESUS,ndé 
pereba  imõctép7- 
reré  recé  nde  réó- 
agoéra,  nde  pora- 
raçagoéra  recébé , 
xe  pytybô  iepé 
xe  rèóneme. 
Aimboacy  catij 
xo  pyápe  nde 
nheengabyagoé- 
ramo  ,  nde  reco 
catii  rupi  xe  re- 
cocatueymagoéra 
xé  iâri  guy. 

Santa  MARIA 
Tupã  cy  xe  Mãi 
etéramo  ,  xe  iero- 
biaçâbetéramo  , 
ndemaenduár  xe 
recé  ;  xe  pytybd^ 
iepé  ,  xemopya- 
ta 


wÊÊÊÊm 


^a  Unguà  Poriiig. 
fortalccei-me ,  li- 
vrai-me  nesta  ho» 
ra. 
Anjo  de  minha 
guarda ,  Santo  de 
meu    iiome  ,     e 
vós  todos  os  San- 
tos dó  Ceo ,  ro- 
gai a  Deos   por 
mim. 
Amo- vos  de  toi 
do   meu    coração 
méii  Senhor  ,    e 
iucu    Redemptor 
JESUS.  Meu  Sé. 
íihor  tende  mise- 
ricórdia de  mim  , 
defendei-me,    li^ 
vrai-me# 

Senhor  meu  jE-^ 
SUS  Christo  em 
vossas  santíssimas 
mãos  entrego  a 
minha  alma  ,lem- 
brai-vos  delia  , 
quando  sahir  des- 
te eorpC^v 


^  Èrnsilkàf  tt^ 
ta  iejpé ,  xe  ^ycf^. 
ré  iepé. 

Caraibebé  ke  rá-» 
róan ,  Santos  xé 
rêri  iâr  opacatii 
Santbs  ybâkypô* 
rabé,pétupãmoií- 
ghetá  xe  recé^     ^^ 

O  raiiçúb  catil 
xe  pyâpexe  iârj^ 
3ce  pycyroan  JÉi 
SUS ,  nde  por^u-í 
çúbár  xereeé,  xé 
pytybõ  5  xe  pycy-? 
robe  iepé  xe  iâri 

Xe  iár  JÊStfâ 
fchris  o  ride  póp4 
áimeêng  xe  ânga, 
íide  mãèndíiár  cew 
cé  ,  CQ  xe  reté  çiiií- 
ixémemè* 


JE. 
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JESUS,   MARIA,   JOSÉ. 

JESUS,   MARIA. 

JESUS,  JESUS,  JESUS. 

Pelo  modo  sobredito  se  ajudaria  a 
bem  morrer  os  índios  tendo  recebido  os 
5rcramentos ,  e  se  os  não  tiverem  rece- 
bidos ,  ou  houver  perigo  de  os  não  re* 
cçbcrem ,  principalmente  o  da  Confissão , 
então  se  lhe  devem  fazer  todas  estas 
advertências  ,  com  muito  mais  cuidado  , 
procurando  que  facão  os  actos  de  Fé  , 
€  Esperança  muito  de  coração  ,  e  os  de 
Caridade  ,  e  de  Contrição  ainda  muito 
mais  particularmente ;  porque  delles  de- 
pende a  salvação.  E  não  seja  este  Ca- 
thecismo  occasião  de  alguém  se  descui- 
dar  ,  de  procurar  Confessor  para  a  hora 
da  morte  ,  sua,  ou  dos  seus  ,  trazendo-o 
donde  quer  que  o  houver  a  qualquer 
custo  ,  e  trabalho  ;  porque  se  nao  deve 
deixar  a  salvação  de  huma  alma  na  con- 
tingência de  hum  acto  de  Contrição  :  c 
semelhante   descuido  ,   ou  avareza  seria 

hum 
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hum  peccado  gravissimo ,  que  Dcos  nun- 
ca deixaria  de  castigar  muito  rigorosa- 
mente :  nem  se  deve  ter  por  Christáo 
quem  tal  maldade  commettesse. 

Por  este  modo  se  podem  íambcffi 
ajudar  a  bem  mprrer  os  Portuguezes ,  fa- 
zendo-os  fazer  muito  de  coração  estes 
actos  que  ha  neste  Cathecismo  íra^yzi-» 
dos  em  Portuguez. 


m 
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